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Esta dissertação sobre o uso do espaço pfiblico 
ro Hístõrico de Florianopolis tem por objetivo contri- 
buir para 0 conhecimento da realidade encontrada nas cidades 
brasile iras. 
Primeiramente, ao delimitar o objeto de estudo 
busca expor as linhas gerais do processo historico de produ- 
ão de sua forma física atual. Ex õe uma eriodiza ão econõmí P Ç _ 
ca suge 
to de e 
rida por especialistas e procura seus reflexos no obje 
studo; 
- Analisa com maior profundidade as característi 
cas da modernização e sua repercussão no espaço do Centro 
Histori z P ¬ -. co. Avalia a natureza e o resultado das intervenções 
estatais nos seus espaços publicos. 
Procede de modo empírico ao registro das ativi 
dades nestas ãreas de praças, ruas e logradouros ~destacando 
. z ~ . os rito 
cultura
A 
s coletivos como indicadores de resistencia ã mudança 
li 







cada ao conhecimento do processo de modernização que 
a comunicação como função específica para estes espa- 
alternativas de intervenção espacial apontadas na 
ão objetivam revitalizar esta função em favor do cres- 





This work is about public spaces in terms 
of uses and purposes to give some support to urban poli- 
cies and projects with applications to the downtown area 
of Florianopolis, SC, Brazil. 
At-first, in order to outline the -limits 
of the given area under study, the general trends of its 
historical process in introducing the present form are 
clarified. Periods of its economic evolution, ~suggested 
by specialists are described, as well as the outcomes of 
such processes in terms of urban space changes. ` 
The main lines of modernization and 'its 
repercussions on the downtown public spaces are analysed. 
The public policies and the results of governamental 
acts on these sites are evaluated. The urban activities 
in squares, streets and parks were analysed to gather 
informations concerning the significance of l:collective 
behavior in cultural change. . 
Rational methods led to the '-Iconclusion 
considering communication activities as the tendency to 
develop in these sites. Social conditions to implant prg 
per policies depend on larger citizen participation and 
the sustaining of human contact. 
_ 
The alternatives pointed out for spatial 
reforms are stated for the increase of democratic prac- 






"... essas praças e adros dados pelos car- 
navais, pelas procissões e pelas malandra- 
gens, zonas onde o tempo fica suspenso e 
uma nova rotina deve ser repetida ou ino- 
vada, onde os problemas são esquecidos ou 
enfrentados; pois aqui - suspensos entre 
a rotina automática e a festa que recons - 
trõi o mundo - tocamos o reino da liberda- 
de e do essencialmente humano. E nessas rg 
giões que renasce o poder do sistema mas ë 
também aqui que se pode forjar a esperança 







Este trabalho foi executado com a intenção de 
contribuir modestamente para o conhecimento da realidade encon - 
trada nas cidades brasileiras. Dirigerse fundamentalmente ~ aos 
profissionais e estudantes que se aventuram ã investigaçãod den-
4 tro do campo de conhecimento do Urbanismo e da pratica tëcnicado 
Planejamento Urbano no Estado de Santa Catarina. 
Avaliaçao feita sobre a produçao neste campo por 
pesquisadores como Lamparelli (1978) aponta como 'característica 
bãsica a separação existente entre teoria e prãtica, "... trans- 
formando esta filtima em um amontoado de técnicas a serviço de 
objetivos incompatíveis com as formulaçoes originais." Lp.l04) 
' Por constituir-se necessariamente em prãtica in- 
terdisciplinar o exercício do Planejamento Urbano enfrenta os 
desafios decorrentes do pioneirismo que se apresenta para este 
tipo de atuação, ainda incipiente no país. Não hã ainda um regis 
tro organizado da produçao de conhecimento a nível nacional nes-
A te campo, além da insuficiencia de trabalhos aplicados ã pesqui- 
sa empírica. Efetivamente, a maior dificuldade ë a ,persistência 
de estruturas de organizaçao administrativa resistentes ãs prãti 
cas integradas e interdisciplinares. 
'
\ 
As instituiçoes de planejamento urbano e regio - 
nal, sujeitas aos ventos da politica partidãria ` frequentemente 
at limitada ao imedíatismo veem seu horizonte reduzir-se temporal 
mente aos mandatos do poder executivo municipal ou estadual. Pa- 
decem de persistente distanciamento em relação ãs comunidades a 
que devem servir. As definições e diretrizes oriundas deste setor 
da administração pública, graças ao processo centralizado de 
decisoes a que estao submetidas, nao encontram apoio suficiente 
na sociedade civil, ampliando as barreiras ã sua execução.
Desta forma a pratica da gestão do espaço urbano 
faz-se ao sabor do pragmatismo e das rotinas burocrãticas, en - 
quanto que os planos de desenvolvimento são referenciados em fôr 
mulas importadas. l ' 
A superaçao das dificuldades a nosso ver Âcomeça 
com a produção de conhecimento empírico em dois campos: das ciên 
cias sociais enfocando o processo de urbanização; das ' técnicas 
de gestao investigando metodologias adequadas ao planejamento lg 
cal e regional.
‹ 
_ Procuramos inserir este trabalho numa linhai de 
pesquisa em consolidação no Departamento de Arquitetura e Urba - 
nismo da UFSC, seguindo a orientação exposta, contando com con -
I 
tribuiçoes de outros pesquisadores nela engajados. 
Nao se trata portanto de uma tarefa isolada, em- 
bora individual. 
A escolha do tema decorre, além do exposto, de 
antiga curiosidade em relaçao ao destino das atividades coleti - 
vas de praça püblica no contexto avassalador 'da^ modernização, 
suscitado pela sua vivência em algumas cidades médias e pela in- 
tuiçao de que estes locais privilegiados da prãtica _ icuitüral, 
av Ó . A que sao os espaços publicos abertos, ainda tem um papel importan 
te a cumprir no plano social. Decorre também da observação siste 
matica iniciada em estudo de caso no Centro de Osasco, SP, que 
~ - suscitou questoes que puderam somente agora ser respondidas. 
._ 4 . ‹- ~ , .ø Nao se trata porem de comprovar hipoteses ja 
estabelecidas. Busca~se explorar as tendências de mudança naapro 
priaçao social dos espaços publicos, a partir da 1 racionalidade 
emergente do prõprio processo de modernização, que aponta para 
direções jã definidas. Busca-se verificar sua viabilidade atra - 
vés da observação de fatos e eventos.aínda vívenciãveis ..nestes 
locais. z 
Seria talvez apropriado classificar este traba - 
lho como um exercício de imaginação aplicado ao universo ufltural 
da população de Florianõpolis, em cujo Centro Histõrico se situa
A 
o objeto de estudo. Poderã resultar, em sua sequencia, num proje 
to de intervençao espacial. ~ 
A base conceitual foi construída com o 'auxilio 
da pratica docente, que se dã neste campo. contando com a colabg 
ração de professores de Urbanismo, de rafos que atuam neste 00 (D O\ OQ 
mesmo campo, de outros pesquisadores e de leitura de textos re - 





de Põs-Graduação em Geografia. 
Recorreu-se a textos e documentos cartogrãficos 
e iconogrãficos para esclarecer fatos histõricos, sempre utili- 
zados a partir de necessidades surgidas ao longo do processo de 
compreensao do universo estudado. Chegou-se a um texto expositi 
vo complementado por fotos, imagens cartogrãficas e reproduções 
de gravuras antigas. Buscou-se principalmente compreender a di- 
nãmica dos processos sociais, econômicos e culturais enfim, in- 
cidentes na urbanização desta ãrea geogrãfica e que fossem ex - 
plicativos da configuração observada. 
A apresentaçao que segue evidentemente nao dã 
conta de todo o universo estudado, mas segue normas tdefiñidas 
pela metodologia da investigação empírica, ensaiada na _prõpria 
prãtica docente. O texto vai descrever fatos analisados a panjr 
da estruturação teõrica que, por sua vez, foi construída a par- 
tir da leitura e observaçao direta. Em sua primeira parte, a da 
formação do espaço fisico do Centro Histõrico, parte da configu 
ração existente para compreender`e expor o seu processo de cons 
trução e a seguir, ao enfocar o uso que a população faz ' dos 
,- seus espaços püblicos, ja apresenta as atividades ali exercidas 
a partir de uma õtica definida pelo embasamento teõrico, isto ë, 
aquela que prioriza a observação da forma de apropriação do es- 
paço pelos cidadaos. 7 
Não se trata de uma "obra aberta" pois ,conclui 
uma etapa de uma investigação que todavia prossegue. 
Finalmente, não pode ter maiores pretensões que 
uma modesta contribuição individual, pois foi executado -*apenas 
com recursos prõprios do pesquisador, inclusive financeiros. Es- 
ta limitaçao obrigou a sua execuçao sem as contribuiçoes testemu 
nhais dos participantes dos eventos descritos, restando apenas o 
testemunho do autor, suas reflexões e impressões pessoais. 
O aprofundamento do tema deverã contar com o re- 
... gistro de observações dos participantes dos eventos, apurando os
) 
significados por eles atribuídos aos eventos e aos signos arqui-
A tetonicos presentes nos espaços publicos. 
Florianõpolis, março de 1990
"Once done, obviously it can never be repea - 
tedfl'
, 
James E. Vance Jr. 
A FORMAÇÃO DO ESPAÇO URBANO DE FLORIANOPOLIS E O SEU CENTRO 
HISTÓRICO = i 
, O exame da planta cadastral do centro da "cidade 
de Florianõpolis, apoiado no trabalho descritivo de autores 
como cabral (1971), Peluso (1981) o do CEAG-sc'(19so)fâomonz 
tra, com o testemunho de fotos antigas, a modificaçao da 
arquitetura ocorrida nos filtimos trinta anos. Praticamente, 
o que permanece quase intacto ê o traçado das ruas e praças 
que conformam o espaço público de uso coletivo. 
As atividades urbanas exercidas neste espaço so~ 
freram grandes alterações, decorrentes das diversas zetapas 
de crescimento e adensamento da cidade, foram deixando suas 
marcas, de forma a constituir hoje a sede principal da memõ- 
ria coletiva de seus moradores. A forma urbana resultante ex 
pressa sua Histõria desde sua origem no século XVII.
`\
1.1. O Sítio Urbano 
O sitio urbano do centro de-Florianópolis, segundo Pe- 
luso (1981) ë caracterizado por uma formação geo-morfológica de- 
nominada "terraços", situados numa altitude média de 25 metros, 
chegando a 30 m na cabeceira da ponte Hercílio Luz. Estes terra- 
ços foram erodidos pelo mar e por cõrregos que formam pequenos
~ vales entremeados por largos patamares. Esta formaçao facilitou 
a ocupação urbana cuja expansão, a partir do núcleo s inicial, 
encontra obstãculos de fãcil transposiçao, no mar calmo dasbafiu 
e nas encostas-pouco íngremes do Morro da Cruz. 
A natureza. geolõgica zdeste sítio ide ,¿formação 
A ._ tectonica e nao sedimentar~marínha,conforme Bígarella (1961), fa 
cilitou, sem dúvida, a verticalizaçao da arquitetura. O sub-solo 
aqui ë formado por camadas de rocha que permitem a edificação de 
prédios de maior porte, o que não ocorre em ãreas aterradas so - 
bre o mar das baías ou nos manguesais. 
A ,amenidaderi do micro-clima local certamente con- 
tribuiu, junto com a condiçao de porto abrigado, para a ,escolha 
do sitio de fundação da põvoa do Desterro no sëculo XVII. O ven- 
to dominante de nordeste não chega a afetar grandemente o sítio, 
quebrado pelas colinas e pequenas edificaçoes do início da povoa 
ção, transformando~se em brisa refrescante no verão. Os z*fôrte$ 
ventos de sul correm pouco e sao de curta duraçao para os pmhpes 
temporais da época, e, quando castigam as estreitas faixas de 
praia da baía sul, forçam as embarcaçoes a abrigarem-se na baía 
norte, distante a uma caminhada a pë do porto. 
‹ A escala» de: .Centro" Histêrice ë, pais, a .escala 
do pedestre determinando uma ãrea, fragmento atual do Centro do
A Aglomerado Urbano, onde se vislumbra a predominancia da circula- 
._ .4 - çao a pe, recuperando as relaçoes mais estreitas e agora mais 
favorãveis do Homem com a Natureza. 
A cidade deve preparar-se par;>isto, e efetiva -
I 
-mente tem buscado esta reaproximação através de tentativas de 
reorganizaçao espacial, embora trazendo restritos beneficios a 
uma minoria da população.
l
.
1.2. A Origem 
Podemos hoje designar como Centro de Florianõpolis a 
ãrea da cidade compreendida entre as baías norte e sul, situada 
na ilha de Santa Catarina, tendo as encostas do Morro da Cruz no 
nascente e as pontes no poente. Esta ãrea triangular de aproxima 
damente 300 hectares, atualmente ocupada pela urbanização densa 
que se sucedeu, foi encontrada por Antonio Dias Velho, bandeiran 
te paulista que a elegeu para sede de sua propriedade. A existên 
cia de uma praia abrigada e de fontes de ãguaipotãvel ofereceram 
refügio seguro a quem chegava viajando em pequenas embarcações a 
vela. E relativamente fãcil reconstituir a imagem desta ãrea com 
sua mata original, muito semelhante a inúmeras pequenas enseadas 
ainda despovoadas do litoral catarinense, compreendendo-se as 
razoes que levaram o bandeirante a fixar-se aqui. Posteriormente 
requereu sesmarias na ilha, permanecendo até sua morte em 1689. 
- z'A localizaçao da capela de Nossa Senhora do fhesterro 
na pequena colina que domina a praça, no mesmo local onde .hoje
4 esta a Catedral de Florianõpolis, voltada para o mar, foi o ges- 
to mais duradouro do fundador, confirmado pela arquitetura que 
o consagrou. 
*Ao que parece, jamais houve tentativa de modificar es- 
ta disposiçao espacial, ou mesmo de transferir atividades reli - 
giosas para outro local. 
A praça.colonialitornou=se-o primeiro espaço fipüblico 
claramente definido como abrigo das atividades coletivas da pe - 
quena.pÕvoa.original¬ Constituiu-se, pelas suas qualidades de 
porto de abastecimento, o polo inicial do povoamento desta re,- 
giao litoranea, reforçado posteriormente por funçoes militares. 
A consagraçao desta forma urbana inicial deu-se com a 
intervenção do Brigadeiro Josë da Silva Paes, executor oficial 
da política de fortificaçao da costa sul da Colônia. O Brigadei- 
ro aportou ã ilha jã na metade primeira do século XVIII, tornan- 
do-se responsável por projetos e construções militares, como as 
quatro fortificações que guarnecem as entradas das baías norte e 
sul. lniciou também a construção da Matriz da vila do Desterro, 
segundo seu prõprio projeto, no mesmo local onde estava a capela 
de Nossa Senhora do Desterro. Silva Paes construiu também, ao la 
do, a Casa de Governo, sede do governo da Capitania de Santa Ca- 
tarina. 







































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































juntamente com a Casa de Camara c Cadeia e com o Quartel, empres 
tavam À praça principal da vila um sentido monumental. hm seu 
entorno já haviam moradias, conforme atesta a gravura de La Pe - 
rousse de 1785. Junto a praia, na parte inferior da praça, fazia 
se o comercio de gêneros. ipifi- 1) 
Em apoio aos contingentes militares cuja missão era a 
defesa das fortificações neste periodo de confronto com a Espa - 
nha, a coroa portuguesa incentivou a vinda de imigrantes da Ilha 
da Madeira e dos Açores para o povoamento. Segundo Cabral (1970) 
vieram cerca de cinco mil açorianos para ocupar a costa sul des- 
de São Francisco do Sul ate Rio Grande. A maioria porém ficou na 
ilha de Santa Catarina e no Continente fronteiro, chegados entre 
1748 e 175o, e distribuidos ao longo do litoral ilhéu e continen 
tal, formando núcleos pequenos também no interior. Dedicavam-se 
ã pesca e agricultura de subsistência a principio, abastecendo 
também a Vila do Desterro que contava com cerca de tres mil habi 
tantes e quatrocentas casas em 1785, segundo La Peroussel (1) 
A funçao concentradora de imigrantes exercida pela vi- 
la, além de sede governamental, era parte da politica de povoa - 
mento, conforme observa Peluso (1953) em seu estudo das raizes 
da forma urbana dos colonizadores. O destaque dado ã praça nao 
tem apenas um significado simbõlico e monumental da presença do 
Poder, mas busca dar guarida as atividades coletivas da popula - 
ção imigrada e dispersa. Este fato atribui maior importância ã 
localizaçao e a forma atribuida aos espaços publicos dos povoa- 
dos coloniais. Peluso (1953) chegaa afirmar que “As povoações que 
(1) O estudo do CEAG-SC (1980) estabelece o periodo que se segue a criaçao 
da Capitania de Santa Catarina em 1738, como o mais importante para a 
economia da regiao em seus primeiros tempos. Ãs atividades economicas 
de subsistência anteriores, destinadas ã manutençao do pequeno contin- 
gente de militares e burocratas que viviam na ilha, segue-se o desen - 
volvimento do comercio e de alguma atividade produtiva, que ensejou o 
crescimento da vila do Desterro como porto e como sede de prospera bur 
guesia comercial. Desta atividade produtiva destaca-se a pesca da ba - 




se fundaram no Brasil colonial nao pretenderam a funçao urbana . 
Houve, pelo contrário, orientação do tornfi-las aldeias que con - 
centrassem a população. (...) O plano para fundação das aldeias 
açorianos de Santa Catarina demonstra que, no seculo XVIII , Q 
pensamento oficial era de agrupamentos em torno do espaço fron - 
teiro ao templo." (p.3ó e 37) 
A Provisão Régia de 9 de agosto de 1747 estabelecia 
com detalhes as regras para a construçao dos espaços públicos : 
“No sitio destinado para o lugar se assinalarã um quadrado para 
praça de quinhentos palmos de face. e em um dos lados se porá a 
igreja, a rua ou ruas se demarcarao ao cordel com largura ao me- 
nos de quarenta palmos, e por elas e nos lados da praça se porão 
as moradias com boa ordem, deixando umas e outras para trás lu - 
gar suficiente e repartido para quintais, atendendo assim ao co- 
modo presente como a poderem ampliar-se as casaspara ofuturo."(Z 
A praça litorânea tornou-se então o centro principal 
da vila, seguindo o padrao da ocupaçao portuguesa para as suas 
colonias: a forma retangular medida a passo, a igreja situada no 
alto da colina e voltada para o mar, a localização lateral da 
Casa de Camara e Cadeia, da Casa de Governo e dos pontos de co - 
mêrcio fixos, e o abastecimento na praia onde encostavam peque - 
nas embarcações. Para adaptar-se ao relevo o modelo sofreu algu- 
mas adaptações: as ruas que se estenderam a partir da praça 
formavam malha retangular com base no paralelismo ä praia .e a 
prõpria praça foi adaptada ã curvatura leve da praia, ganhando 
forma irregular. 
(2) A colonização açoriana nao parece ter deixado uma marca especifica e ider 
tificadora de sua cultura na organizaçao do espaço urbano do Centro His - 
tõrico de Florianopolis, apesar de constituir-se no fato mais importante 
desta etapa inicial de sua formaçao. Isto certamente decorre da relativa 
identidade cultural entre açorianos e vicentistas e, sobretudo, ao fato 
de que os portugueses dominavam e determinavam a organização politica e 






















HWJ Q .^ y 
'J .. - 
‹ z_|
, 
P' ,V .M F., 









































dm* Yu *~ «W ~"'"fmwõw 
ra . . 
?'.,`~`
z 'Ê 












.`›*3~* rf i'\~f* 
‹ z ~z.f=f.~«~..¡.. »~ 
.L 








›'?¿¿iv Sqãššššš l ~' ”é “gx M Q; 1» ) 








-_Parte da planta levantada pelo Tenente Coelho Pcnlche 
,É Q. 
Ioq~ .Ícn, Í l,‹\:¡~.¢ 400 ._'J|n rz3›=I‹~l 
L š V 1 \_ W I 7 Y ' ' ¬-_;Là À V x .;_ -J 








\\ . A 
ú,
r 
.-.›_ --1 , 
_ 
, 1 ,W _ _ _.- ___. ..... .,._ _¬ 























A planta da vila do hesterro levantada pelo lenente 
Coelho Peniche em 1823 e apresentada com ressalvas por Peluso 
(1553) mostra a busca de regularidades da trama urbana e permi- 
te verificar a dificuldade de adaptação ao relevo. Permite inda 
gar tambõm se a forma retangular quebrada da praça em seu lado 
leste, bem como o arruamento estreito formando quadras menores 
neste trecho leste da vila teriam relação com a proteção do ven 
to sudeste. Auguste Saint Hilaire (1836) e Wilmar Dias (1947) 
também fizeram observações quanto ã adaptação do arruamento ao 
sitio geográfico, destacando a importancia da praça e da igreja 
no conjunto. (Fig. 2) 
Peluso (1953) introduz no estudo da formação física da 
vila o conceito de "plano urbano", referenciado em Pierre Lave- 
dan e Georges Chabot, que lhe permite destacar a organização es 
pacial e o sítio natural como elementos de análise. O plano ur- 
bano ë tomado como a expressao física da organiaaçao do espaço 
da vila, compreendendo os espaços abertos e as construções. Com 
base na iconografia disponivel como testemunho da época, como 
mapas antigos, gravuras ilustrativas da paisagem local e descri 
ções publicadas em texto, formula uma hipõtese de evolução urba 
na. Sua descrição utiliza-se daqueles elementos: "... o plano 
urbano com o crescimento da cidade, desenvolveu-se na tendência 
do traçado em xadrês, respeitando como centro, a praça frontei- 
ra ã igreja e a orientação geral dada pela praia. Os primeiros
A arruamentos espontaneos adaptaram-se ao relevo a partir da pra- 
ça, mas uma vez estabelecidos, os demais se subordinaram a ele 
sem tomarem em consideraçao morros nem ravinas." (p.l2) Contudo 
contesta a regularidade do desenho, certamente apoiado na obser 
vação direta das construções remanescentes: "No plano de Floria 
nõpolis (...) os ãngulos retos são excessões. As quadras são ir 
regulares. Os seus elementos principais são a rua da praia, a 
praça central, a igreja e os primeiros arruamentos que se adap- 
taram ao relevo. Com essa complexidade de influëncia, o princi- 
pal elemento ê a praça da igreja, pois que as ruas mais ou me - 
nos paralelas a praia devem chegar a ela.” (p.l2) 
Cabral (1971) descreve com detalhes a gravura atribruí 
da a La Perousse, identificando-a como o primeiro documento ico 
nogrãfico sobre a vila do Desterro, apontando a inexistência 
ainda de arruamento definido. As primeiras ruas claramente defi 
nidas aparecem provavelmente no início do seculo XIX, conforme 
































































































































































































apresentada por Cabral (1971 - p.]ZS) jd mostra O arrunmnnro 
perfeitamente definido c buscando obedecer 5 Provisão Rögia de 
1747. (Fig. 3) ` 
A trama urbana com as ruas 0 praças, determinando a 
origem da forma de espaços públicos de Florianopolis consolida- 
se, pois, apõs a Independência em 1822, quando todas asCapitais 
provinciais assumem a categoria de Cidade.
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Fig, 4 _ Planta do Desterroatribuída a Schlappal e Lago (1876) 










1.3. Delimitação do Centro Historico 
A dclimítaçao da ãrea central de Florianõpolis remete 
ã conceituação do que seja o CENTRO DA CIDADE. O povo a reco - 
nhece como o nucleo comercial da ilha de Santa Catarina, mas o 
conhecimento mais aprofundado de sua evolução histõrica ofere- 
ce uma delimitação mais abrangente, isto ë, como sendo a ãrea 
urbana que abriga maior número de funções. Os sociólogos a de- 
finem como sendo a ãrea onde se acumula maior variedade e den- 
sidade de atividades. (Castells, 1974) 
Tomaremos como referência para definição do Centro 
Histõrico de Florianopolis o conceito de "Central Area", nafor 
ma como a literatura inglesa especializada o concebe, isto ë, 
como sendo o “coração historico da cidade", que representa o 
conjunto mais importante da ãrea urbana no período que antece- 
de a modernização. No caso de São Paulo, corresponde ao perío- 
do prë~ferroviãrio (Cordeiro, 1980). Evidentemente o . impacto 
do rodoviarismo no Brasil Meridional ë muito mais forte que o 
ferroviário ocorrido anteriormente. 
.- ._. Florianopolis~nao sofreu diretamente o impacto do pe- 
ríodo ferroviário, como aconteceu com as cidades nascidas e 
desenvolvidas ao longo das ferrovias da região no seculo XIX¬ 
._ 4 mas foi sacudida pela implantaçao do sistema rodoviario que se 
inicia na década de trinta e acentua-se apõs os anos sessenta. 
Este conceito de ãrea central com acento histórico ë 
mais adequado ã situação do Centro de Florianópolis, definindo 
com maior clareza os seus limites, do que o outro conceito em- 
prestado da literatura geográfica norte-americana. também bas- 
tante utilizando: o de “Central Business District“. O CEU refç 
re-se a centro de negócios, envolvendo basicamente a localiza- 
ção centralizada de atividades de comércio, gestão empresarial 
e serviços (finanças, liberais e escritõrios), excluindo os 
serviços públicos. Corresponde a um estágio mais avançado de 
segregaçao funcionaifl nao encontrado ainda em Florianõpolis. 
Por outro lado o conceito de “ãrea central" presta - 
se melhor ã delimitação das ãreas publicas de uso coletivo, es 
paços urbanos de comunicação inter-pessoal e que são o objeto 
basico da pesquisa. 
A ãrea ocupada pela cidade de Florianópolis antes do 
periodo rodoviário esta registrada em plantas como as de 1876 
(de Otto Carlos Schlappal e Antonio F. P. do Lago) ede l926(?).
4 
Neste periodo dc cincocnta anos a cidade mantem um crescimento 
orgânico (lento de adcnsamcnto), resultando em imagens carto - 
gráficas muito semelhantes. Ali podemos notar que o nucleo prin 
cipal do assentamento estende-se a partir da praça (Largo do Pa 
lãcio), para noroeste, tendo como eixo as ruas Felipe Schmidt e 
Conselheiro Mafra; para nordeste em direção ã praça 7 de Novem- 
bro e para sudeste em direção ao Hospital de Caridade. Este nú- 
cleo define uma ãrea urbana que corresponde hoje ao seu Centro 
Histórico. (Fig. 4) 
Segundo Vance " o carãter paroquial que a cidade /_¬ P-1 KO \ I-' \_,. 
norte-americana tem nos seus primórdios, enquanto povoado ou vi 
la. 5 substituido pelo de centro regional. Os primeiros sinto ~ 
mas desta passagem de um estágio a outro são sentidos nos pre - 
ços dos terrenos desta ãrea (Centro Histórico), com a elevação 
e consequente estabelecimento de processos seletivos na implan- 
tação de novos empreendimentos e de crescimento. Vance chama a 
atenção para os processos de “exclusão” e de "segregação" que 
caracterizam a modulação da mudança do carãter das atividades 
centrais, a partir de mecanismos de mercado. E verdade que o re 
ferencial para a anãlise de Vance ê o universo urbano norte-ame 
ricano e canadense, mas há que destacar-se aqui a presença des- 
{>< ':›< tes mesmos processos em meados do século Vance chama de 
"exclusão" ao processo de expulsão de algumas funçoes tais como
\ 
a habitacional, a industrial e a de comércio atacadista. "lsto 
significa que a localização de atividades tende a ser primeira- 
mente determinada pela rentabilidade da funçao." (Vance. 1971: 
114) Aouekaautor identifica o processo de exclusao como sintoma 
de modernização. “Devido ao fato de que a exclusão de funções 
~ - _ À 'f' nao-centrais e o resultado de uma limitaçao no suprimentc de 
terrenos centrais, evidência do começo da exclusão (como dinami 
ca estrutural), serve como claro indicador de mudança da cidade. 
de um status menor ao de centro regional.” 
O conceito de “Centro Histórico" só ë possivel. pois, 
após o processo rãpido e transformador da modernização, quando 
a lenta e orgânica evolução da cidade paroquial que antecede o 
._ ¬ ._ período de modernização, cede lugar a aceleraçao do desenvolvi- 
mento, baseado na reestruturação fisica da cidade e sua expan - 
são. A reestruturação obedece a outro modelo funcional, desagre 
gando funções antes acumuladas no centro para localizã-las em 
áreas especialmente preparadas para cada uma delas. 
A segregaçao de funçoes trabalha no sentido de agluti- 
nar atividades assemelhadas expulsando as outras. Este processo
que num primeiro momento tende a sctorizar as atív 
Jš 
idades no 
centro, num segundo momento pode especíalizã-lo num padrão pre- 
dominante de atividades, segrogando as outras 0 expulsando-as 
para outras areas. 
Embora o processo de modernizaçao nao tenha completado 
a transformaçao do centro de Florianopolis, pode-se verificar 
sintomas da exclusao e da especializaçao em toda a 




O Centro Historico, entretanto, será definido segundo 
os critérios expostos anteriormente como de autoria 
retomados por Cordeiro. Sua delimitaçao obedecerá 





lar. nos pe - 
riodos anteriores ao da modernização que se acelera a partir 
dos anos cincoenta. Portanto os limites do Centro Histórico sao 
` 4 z z tomados como aqueles correspondentes a area ocupad 
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1.4. A formaçao do Centro Histõricg 
O quadro físico espacial do Centro Histórico de Flo - 
rianõpolis forma uma paisagem em acelerado processo de mudança
, Hoje ele reproduz toda a sua historia transcrita nos espaços 
vazios e nas edificaçoes, com seus significados diversos para 
a populaçao, desvelados no estudo da memõria da cidade. 
_Os testemunhos pouco a pouco se reduzem. 
"Considerada em um ponto determinado no tempo,
ó
r uma paisagem representa diferentes momentos do 
desenvolvimento de uma sociedade. A paisagem ë 
o resultado de uma acumulação de tempos. Para 
cada lugar, cada porção do espaço, essa acumu- 
laçao É diferente: os objetos nao mudam no mes 
mo lapso de tempo, na mesma velocidade ou na 
mesma direçao." Milton Santos ÇIQ78) 
A paisagem de toda esta área da ilha e do continente 
fronteiro sofreu alterações cumulativas nestes trezentos anos. 
fl 
em que o Centro Historico guarda uma acumulaçao maior em sua 
ocupação, em termos de espaço e de tempo. A velodidade cfiesta 
alteraçao aqui foi maior. O impacto em sua arquitetura lmuito 
mais intenso. 
O centro explodiu. 
Nossa consideraçao serã feita a partir daquilo que ve 
mos hoje nesta paisagem, buscando penetrar no passado em busca 





1.4.1. Antecedentes Econômicos 
O periodo histõrico que vai conformar o Centro Histó- 
rico de Florianõpolis, consolidando sua forma original e esta- 
belecendo os fatores da modernização que se ensaiam apartir de 
1930, corresponde ao do desenvolvimento da atividade portuária 
quando se estabelece a hegemonia do capital comercial. 
' O desenvolvimento econômico da região do Desterro es- 
teve, até então, na dependência de iniciativas estatais exter- 
nas,/particularmente advindas do Governo Central no Rio de Ja- 
neiro e provindas da Metrõpole, ou, posteriormente do Governo 
Imperial. Esta dependência modifica-se apenas apõs os ,-surtos 
migratórios que dinamizam a economia da região. Apõs a coloni- 
zação açoriana, ao longo da segunda metade*do século XVIII,atë 
a Independência, a economia local manteve-se ligada ã pequena 
' ~. » ` ._ agricultura e a pesca da baleia, a produçao de farinha de man- 
dioca e ã tecelagem de algodao e linho. Estas tentativas de 
desenvolvimento encontraram obstáculos na politica de desesti- 
mulo da Metrõpole e sobretudo pela sua debilidade técnica e 
organizacional. ` . 
Maior impulso trouxe a imigração europëia_(alemães e 
italianos) que começa.em meados do século XIX, jã em pleno lm- 
përio e fruto de uma politica mais definida de ocupação terri- 
torial. O porto do Desterro centraliza entao a maior parte da 
exportação dos produtos da região, como a farinha de mandioca, 
o milho, o feijão e o-arroz, conforme o estudo do CEAG-SC UQSQ 
que aponta novasfunçoes: "íflomerciantes e armadores mantinham rela 
çoes tanto com o resto dopais quanto com o estrangeiro, vindo 
a constituir parte importante da elite do Desterro.Ú (p.96) 
p Com o crescimento da atividade portuãria, atraves da 
importação e exportação de-produtosƒda região, a V população 
cresceu. O funcionalismo público que se amplíava com as novas 
funções de Capital da Provincia de Santa Catarina também con - 
tribuiu para a dinamização do seu mercado interno,' conforme 
descreve Peluso (1981): “A administração pública tornou-se 
mais complexa, pois o Império cuidou, com mais zelo, de alguns 
setores que a Metrõpole descuidara. L...) A Província dispunha 
de Força Policial, serviços de justiça, socorros e saude pübli 
ca, funcionando na Capital a Assembléia Provincial." (p.22)Iks 
creve também o meio social: “Os membros das firmas exportado - 




dos produtos cxportãveis o dc consumo da vila c 0 restante do 
pais,'alêm dos funcionários publicos c os militares eram 35 
pessoas abastadas: os artífices e pequenos empregaiose a massa 
da população sem meio de vida definido, (...) constituíam o 
povo, os pobres." (p.23J 
A estimativa de populaçao para o Desterro em 1866, se' 
gundo o Governo Provincial (citado por Peluso) era de 6.474 na 
bítantes, passando a 11.400 segundo o censo de 1890. "Mas a 
avaliaçao segura do aumento populacional foi feita no filtímo 
decênio do século XIX, quando o censo de l9OC,acusou a`popula: 
ção de 13.474, estabelecendo a citada taxa (taxa média geomë - 
" ou \ trica) ao nivel de 1,68 gx z (p. 24 e 25) O autor descreve com 
detalhes as condições de_transporte e acesso ã Capital: o aces 
so principal era feito pelo transporte marítimo, através da 
Q ~ f' vn travessia continente-ilha e' atraves do transporte maritimo 
a longa distância, aportando nos trapiches prõximos ã Alfânde- 
ga e ã Praça da Catedral. 
( 
_ 
' Se, no princípio, a praça abria-se para o mar, atra - 
vês da praia fronteira, onde atracavam as pequenas embarcaçoes
4 que abasteciam a põvoa, apos isto, em l85l, através .de ato 
governamental, construiu-se o primeiro mercado público, no lo- 
cal onde o comércio se fazia mais intenso. Durante quarenta e 
cinco anos o mercado fechou a praça deste lado, embora o aces- 
so ao mar se mantivesse pelo trapiche fronteiro ã rua do Palã- 
cio. 
A primeira medida descentralizadora veio a acontecer 
no final do século XIX, com a demolição deste antigo mercado 6 
a decisao de construir um novo na rua do Príncipe (atual Conse 
lheiro Mafra), distante cerca de trezentos metros da praça. As 
alegadas razões para azmudança são os incõmodos do intenso mo- 
vimento de comércio e abastecimento em vizinhaça com atividade 
mais nobres. A praça assumia ares mais sofisticados, com o cer 
"\ 
camento do Jardim através de gradis de ferro importados da In- 
glaterra, Cèm a construçao do monumento aos mortos na guerra 
do Paraguai, inaugurado em 1877. A praça cercava~se de sobra - f 
dos com comércio e serviços no térreo e moradias no pavimento 
_ _ V 
superior. ' / 
-_ 
~- As ruas comerciais eram a rua Joao Pinto (antiga Au - 
gusta), Tiradentes (da Cadeia), Conselheiro Mafra (do Prñujpe), 
Trajano (do Livramento), Deodoro (do Ouvidor) e Felipe Schmidt 
(Bela do Senado), junto ao largo do Palácio. Eram ruas de domš
.V, _: 
Á. .J 
nio absoluto dos pedestres, pois o sistema de transportes in - 
ternos ã ilha era baseado na tração animal, pouco intenso, con 
forme descreve Cabral (1971) “... nesta época, 1830, era certo 
.~. haver carros e carroças no Desterro, pois as Posturas da Cama- 
ra dispunham que deveriam ser licenciados e numerados anualmen 
te, no mês de janeiro. Não obstante, o tipo mais» usado de 
transporte deve ter sido mesmo o cavalo, a montaria “¬Á'Q»l58) 
Os pontos de interesse mais distantes da praça eram 
o jardim da Praia de Fora, no fim da rua Esteves.Junior (do 
Passeio), a igreja do-Menino Deus (junto ao Hospital de Carida 
de), o cemitério no alto da rua do Senado flatualfelqm Sdmúdt), 
todasdistantes a quinze minutos a pé do Largo do Palãcio. Cons 
tituíam-se nos limites da cidade. 
, 
A pavimentaçao e a iluminaçagapfiblica iniciam-se na 
primeira metade do século XIX. "Antes de 1816 nenhumadas ruas
, do Desterro era calçada. Viveu Desterro ãs escuras ate l837.“ 
ÇCabral, 1971) Estas melhorias vão ampliar-se somente no final 
do século. Os`transportes~coletivos surgem em/l§80[,com linhas 
de_bondes de traçao animal. Entretanto, o-principal sistema de 
transporte era o de carroças de aluguel com ponto no Largo e, 
` ^ . ._ posteriormente junto a Alfandega. Esta atividade nao tem maior 
significado, pois, eram poucas unidades circulando pela ilha. 
O acesso ã cidade ë proporcionado, até 1926, .somente 
por navegaçao de pequeno porte. Assim, as estradas tinham me - 
nor importância e significado que os atracadourøs, exceto nas 
imediaçoes da cidade, onde davam acesso a freguesias e locali 
dades prõximas, tais como Trindade, Saco dos Limões e Pedra 
Grande. O isolamento das freguesias da ilha conferiu maior au- 
tonomia ãs suas populações: eram núcleos de pescadores e peqpe 
nos agricultores produzindo em regime de economia de subsisten 
oia, pouco dependentes do comércio desterrense em seu cotidia- 
no. ' 
No entorno da ãrea urbana surgem as chácaras que, com 
os sobrados inúmeros que aparecem nas fotos e gravuras do fi - 
nal do sëculo, marcam a presença de prõspera burguesia. O 
comércio ë a atividade principal da capital provincial.
'\
2 
1.4.2. Periodização Histórica 
Podemos nos referenciar ao Centro Histõrico de Floria 
nõpolis como sendo esta área ocupada pela cidade antes da “mo- 
dernização” ocorrida principalmente apõs os anos cincoenta. To 
davia não basta a descrição da cidade na época, pois, ã sua 
forma física correspondia um uso por uma população em processo 
de constante mudança. Nao nos interessa o espaço físico vazio, 
inanimado,mas a arquitetura sendo utilizada: o espaço vivo. ___________ 
A periodização da Historia do Desterro faz-se necessã 
` _ __ ria a compreensao dos surtos de crescimento e reorganizaçao do 
espaço em funçao-da economia regional. A formaçao do seu cen - 
tro dar-se-ã atravës de uma acumulação de fatos fisicos liga - 
dos diretamente aos momentos de expansão econômica do país e 
e da regiao. Oliveira (1982) distingue_para a economia do Bra- 
0 
- & 1 ú sil quatro periodasonde'se evidencia uma passagem abrupta da 
“acumulação primitiva" de capital mercantil para a hegemonia 
do capital industrial. Podemos.sintetizar esta periodizaçao cg 
mo segue: ' 
a) inicialmente, durante os primeiros tempos da colo- 
... 4 ‹ A nizaçao e ate a Independencia em 1822, os interesses cmmnxiais 
eram intermediados pela Coroa Portuguesa, através da explora - 
4., .ó A çao extrativa centralizada em nucleos litoraneos. A urbaniza - 
çao ë, ainda assim, pobre e incipiente; 
b)-ensaia-se a formação de uma burguesia local ligada 
` ._ .- .Q 4 a produçao agricola monocultora e exportadora (açucar, cafe) e 
extrativa (ouro), organizada de forma autãrquica (empreendimen 
tos auto-suficientes e comandados de fora). A rede urbana am - 
plia suas ligaçoes com o exterior pela intensificação da expor 
taçao; 
c) a passagem da hegemonia do capital comercial para 
o industrial ocorre de 1930 em diante, quando a burguesia co - 
mercial exportadora cede o poder ã burguesia industrial. Esta 
assume a direção do Estado, conduzindo uma política de irres - 
trito apoio ao capital industrial identificada como de substi- 
tuição de importações: trata-se de transferir excedentes do 
setor agro-exportador para o setor industrial e, ao mesmo tem-
Á 
po, regulamentar as relaçoes capital-trabalho em ãmbito urbano. 
As cidades tornam-se mercado de mao-de-obra para a indústria e 
serviços de apoio ã indústria; 






los interesses do capital internacional a partir de 1950 e 
sobretudo apõs 1964, dã-se em nome do capitalismo monopolista 
tendo como consequência a formação das classes médias urbanas 
e a ampliaçao do terciãrio. 
Esta periodização pode contribuir para o entendimento 
das causas remotas dos surtos de crescimento econômico da re - 
~ 
___ gíao em apreço. Evidentemente seus sintomas sao mais evidentes 
nos grandes centros urbano-industriais do país, como no eixo 
Rio - São Paulo, em Minas Gerais, Pernambuco e Rio Grande do 
Sul. Sao mais claramente observãveis no estudo da ocupação ter 
ritorial e na formaçao da rede urbana, porem explicam sobretu- 
do as nuances das influências externas, tanto no plano da ação 
grupos empresariais, quanto'na.açao dos Estado economica dos 
através do Governo Central. 
ó Embora as iniciativas governamentais tenham um forte 
acento na intermediação de alguns governantes ilustres, eles 
correspondem a interesses especificos do empresariado rural ou 
industrial, traduzidos nos discursos como iniciativas de mode; ---...___ 
nizaçao ou posteriormente de desenvolvimento. ~ l
d ;;A vila o Desterro antes da Independência guardava ao 
que pareceg nos seus documentos testemunhais, as caracteristi- 
cas de uma ocupaçao militar, pois tudo girava em torno do go - 
verno da capitania e da defesa do porto. Alguns historiadores 
como Cabral (1972) descrevem um quadro de pobreza e dependên - 
cia`de comandos militares externos. O apoio ãs operações de 
confronto com os espanhõis no sul da colônia obriga o desloca- 
_ -sz mento de tropas para Rio Grande e Sacramento, tornando a popu- 
lação fixa reduzida. *
k 
Críticas severas`sao transcritas de documentos milita 
res e de viajantes estrangeiros sobre o sistema de defesa im - 
plantado por Dias Paes. 
O quadro de estagnaçao altera-se apõs a chegada dos 
imigrantes açorianos e madeirenses na primeira metade do sécu- 
lo XVIII. A vila não guarda em sua paisagem sinais de urbaniza 
ção, a não ser pelo casario adensado e a presença de edifica - 
ções de porte que aparecem nas gravuras da época.
A 
_› Apos a Independencia, jã no segundo período, intensi- 
fica-se a exportação e a burguesia local vai contribuir na al- 
teração da paisagem com seus sobrados e chãcaras. Surgem shmis 
claros de uma nascente vida urbana, com as carruagens, os bon- 
des puxados a burros, com a iluminação pública de lampiões e
Z(› 
os calçamentos das ruas e da praça, testemunhados por imagens fo 
togrãficas do final do século. O perfil da cidade ë reproduzindo 
pela. lítografia de Rohlacfier e Schwartzer. ` 
. A praça do Palãcio torna-se o jardim público da ci- 
dade fechado com grades de ferro importadas, monumentos e trata- 
mento paisagístico: era o espaço adequado ao encontro e aos ri - 
tuais coletivos. Ali se fazia 0 "corso" aos domingos e feriados 
permitindo contatos maiores da populaçao. 
~ Desterro passa ã categoria de cidade em 1823, mas 
somente ao final dd século terã uma imagem mais definida de cen- 
tro urbano. ` 
Apös a Revoluçao de Trinta, o periodo de industria- 
lização não traz reflexos maiores_a Florianõpolis,senão indireta 
mente com a ampliaçao dos serviços oferecidos pelo governo esta- 
dual. Os centros produtores estao longe e ligados diretamente aos 
grandes polos industriais do pais contribuindo para a decadência 
da polaridade econômica antes exercida pelo pdrto exportador' de 
Florianópolis. 
A vida urbana nesta fase mantëm~se pelo crescimento 
do setor pfiblico e pela manutenção da pequena produção ~agÍícola 
e.industrial”local. Com isto o comércio da Capital torna-se sua 
atividade principal, crescendo bastante a partir da década de 
cincoenta. A cidade terã mantido sua paisagem quase intacta nes- 
.- tes vinte anos que sucedem a.Revoluçao de Trinta, mas .a »partir 
da década de sessenta a transformaçao serã sentida sobretudo na 







O PROCESSO DE MUDANÇA 
Vamos examinar com maior profundidade á etapa his 
tõrica mais recente da formação do espaço urbano de Floria~ 
nõpolis, em particular das intervenções espaciais quesofreu 
o seu Centro Histõrico nos últimos trinta anos. 
Destaca-se no seu estudo a natureza dos fatores 
economicos e políticos que resultaram em mudanças significa 
tivas da forma de ocupação espacial, marcando na arquitetu- 




As justificativas para as políticas de interven - 
ção estatal no espaço estão fundadas em principios de orga- 
nizaçao territorial que ao longo da modernizaçao foram deno 
.minados de Úfuncionalistas.". 
_ .ø ~ A tais formulas'ídaxüse abstratas opoe-se a neces 
sidade da retomada do estudo empírico, apurando as raízes 
mais profundas do pensamento sobre a organização zespacial. 
filas estao no conhecimento a ser ampliado sobre a cultura e 
o momento histõrico presente, que utilizado pelos atores so 




2.1. Modernização e Reorganização Espacial 
~ Apõs a Revoluçao de 30 o Estado passa a contar com a 
hegemonia do capital industrial iniciando-se um periodo de mu - 
danças sociais e institucionais. O país tornou-se . heterogêneo 
pois as transformações sociais não ocorreram em todas as regiões 
simultaneamente e os diferentes grupamentos sociais em organiza 
çao acentuam suas diferenças. As mudanças sao mais lentas no 
norte-nordeste e centro-oeste e mais rápidas .noi _;centro-sul, 
graças ã influência maior da cultura europëia trazida pelos imi 
grantes. Este diferencial_não tarda a criar condições .de vida 
melhores nas ãreas urbanas do-centro-sul do país estimulando a 
migração interna, sobretudo no sentido rural=urbano. 
Os conceitos de modernização e desenvolvimento fusão 
utilizados como justificativa para as mudanças _ institucionais 
para a politica de concentração de recursos públicos em 'infra- 
estrutura para a indüstria em expansao nos grandes centros urba 
.nos. Recursos sao deslocados do setor agro-exportador para o 
setor industrial de forma tao abrupta que iniciam um arprocessó 
_de deterioraçao progressiva de suas infra-estruturas, sobretudo 
no ramo dos transportes: as ferrovias perdem aos poucos sua im- 
portância econômica, os portos e o sistema de navegação maríti- 
ma regridem, cedendo lugar ã interiorizaçao proporoionada pelo
~ sistema rodoviãrio. Essas duas décadas que medeiam a _RevoluçaÓ 
de 30'e o início do período desenvolvimentista (1950) consti - 
_ À tuem um período de modernizaçao economica e›social do país pre- 
_ _ 1!: parando-o para o capitalismo monopolista. j 
A nova infra-estrutura de transportes, comunicação e 
energia proporciona maior integração 'ã rede urbana; as ativida\ 
des econômicas obedecem a diretrizes governamentais em escala 
nacional, em operações cujo comando ë centralizado no governo 
~ ._ .. federal. A centralizaçao de decisoes, recursos publicos e moni- 
toramento das aplicaçoes com repercussao espacial nas maos do 
'governo federal completa-se apõs 1964. O desenvolvimento passa 
a ser, no período autoritário militar, um objetivo estratëgico 
em_escala nacional. Os Planos Nacionais de Desenvolvimento esta 
belecem as diretrizes politicas e econômicas, chegando a defi_- 
nir uma politica de desenvolvimento urbano para o país. 
Esta política estatal centralizada e as novas deman - 
das de mercado decorrentes do surgimento das classes médias ur~ 
banas condicionam a reorganização territorial que se faz também 
pela intensa migração interna, inter-regional e intra-regional.
7
\ ¡. 
Estamos em presença de um quadro de redefinição da 
divisão territorial do trabalho. 
O Estado de Santa Catarina mantêm a sua estrutura a- 
grária baseada no minifündio produtivo durante a modernização, 
mas o crescimento populacional serã orientado para algumas de 
suas cidades, onde a indústria se consolida, formando eixos lo- 
calizados no vale do Itajaí,ru›nordeste do Estado, na régíãó 
oestina e ao sul em torno de Criciúma. 
' 
. A natureza do parque industrial do Estado, estrutura-
4 do com predominância absoluta de pequenas e medias ` empresas, 
explica esta dispersão e interiorização, que acompanha e comple 
ta a atividade agrícola. 
A regiao litorânea do Estado de Santa Catarina, antes 
pontilhada por nüc1eos.pesqueiros e alguns portos de exportação 
da produção agrícola, como ë o caso de Florianõpolis , assume 
novas funções terciãrias e de apoio ao setor industrial e de 
exportaçao de seus produtosf 
' _» ._ \ A proletarizaçao de parte da populaçao urbana, bem 
como o crescimento das classes mêdias agora vinculadas ao secun 
dãrio e ao terciãrio, promove o incremento do turismo na região 
A . .A .- litoranea, adensando antigos nucleos e adensando a ocupaçao li- 
near.da costa. ' - Y 
Florianópolis mantêm a sua antiga função administrati 
va de Capital do Estado, frequentemente questionada em razão da 
excentricidade geogrãfica, sobretudo apõs o deslocamento dos 
centros de importância econômica-para oeste. Todavia a existên- 
cia de infra~estrutura jã instalada para a administração esta - 
dual em Florianõpolis e a melhoria dos sistemas de .transportes 
e comunicaçoes com todas as regioes do Estado parecem preservar 
a sua condição de Capital. 
9
_ As suas instituiçoes publicas cresceram com a reorga- 
nizaçao institucional, que apõs o início da década de sessenta 
implantou-se em todo o país. Multiplicaram-se as empresas esta- 
A ~ tais e as de economia mista. O modelo para a implementaçao da 
reforma institucional ë o mesmo trazido para as empresas de ca- 
pital multi-nacional, reforçando e ampliando a reorganização so 
cial com base nas classes médias urbanas. 
Oliveira (1982) afirma: “... o urbano hoje no Brasil 
são as classes médias, isto ë, as cidades são por excelência - 
._ _ A recuperando a questao da terciarizaçao sob este angulo - a ex 
pressão urbana dessa nova estrutura de classe, onde o peso das
1
.`› L) 
classes médias emerge com enorme força, com enorme gravitação, 
tendo em vista o tipo de organização que o capitalismo interna- 
cional criou ao projetar suas empresas dentro da sociedade bra- 
sileira." (p.50) 
Estas classes médias sao definidas por mnwleautor co- 
mo sendo "... forte fração de trabalho improdutivo que são os 
gerentes, os gestores, os especialistas em mercadologia, enfim 
todo esse aparato de trabalho que estã muito mais voltado seja 
para a realizaçao do valor de mercadoria, seja para a circula - 
_. _ ` ' 'çao do capital e, portanto, nao voltado diretamente as tarefas 
produtivas ..." (p.S0) 
Em Florianõpolis, a reforma implantada na Universida- 
de Federal e sua expansão, a implantação da sede da Eletrosul e 
o crescimento das estatais no ãmbito estadual contribuíram para 
a formaçao de sua classe média. 
A 
Essas empresas certamente beneficiam-se da existência 
de mao-de-obra barata disponível para pequenos serviços, assim 
como as grandes empresas industriais melhoram suas taxas de lu- 
cro com a manutençao de baixos níveis salariais permitidos pela 
presença de enorme "exército industrial de reserva." - 
V A grande parcela crescente da populaçao úperi-urbana, 
mantida ã margem do crescimento econômico, forma .uma'»~parcela 
significativa da economia denominada "informal". ' .
~ 
ç 
Essa populaçao pobre em Florianõpolis instalou-se em 
'ÊÍ H eas prõximas ao Centro Histõrico, mas de difícil .ocupação, 
zcomo nas encostas dos morros, ou em ãreas antes favelizadas. Ha 
bitam o Morro da Cruz, a Costeira do Pirajubaé e ãreas mais dis 
tantes jã na periferia do Aglomerado Urbano. 
O processo de crescimento econômico portanto nao se 
fez de forma completa, deixando de beneficiar amplas camadas so 
V 
"'
1 ciais, o que o situa fora da conceituaçao de 'desenvolvimento",
~ conforme Eisenstadt (1969). Os sinais de miséria estao claramen 
te marcados na paisagem urbana do centro de Florianopolis denun 
ciando os sintomas da desigualdade social e do processo incom - 
pleto de desenvolvimento.
, 
Por esta razao, deixamos de empregar o termo para ado 
tar "modernização" como mais adequado ao processo de crescimen- 
to de Florianopolis, Ele denuncia a necessidade de superação 
das desigualdades sociais ainda presentes. 






na arquitetura e no espaço urbano do Centro Histõrico, jã estão 
marcados em sua paisagem. V 
' Sao a verticalizaçao das edificaçoes, a ocupaçao de 
todos os vazios, o avanço sobre o mar e as encostas, a construfi 
ção_de grandes obras de infra-estrutura e transportes, etc. Tam 
bém transparecem mudanças nas atividades que a população exerce 
nesta ãrea: o seu adensamento, a perda do sentido paroquial das 
relações sociais, a especialização em atividades comerciais, de 
serviços e gestão püblica e o deslocamento da função residen - 
cial para fora. 
A esta reorganizaçao espacial do Centro Histórico cor 
respondem processos externos"que atingem todo o Aglomerado Urba 
no. Lobato Correa (1989) em seu estudo sobre o espaço intra-ur- 
bano das grandes cidades brasileiras aponta processos como "cen 
tralização/descentralização“ e "coesão/segregação". 
Em Florianõpolis a centralização aparece com o refor- 
ço de suas funçoes regionais, com a integraçao rodoviaria e dos 
sistemas de comunicação. A coesão surge com o crescimento do 
terciário e do turismo. _ 
Expomos a seguir a correspondência destes ~;processos 







2.1.1. Centralização dos Serviços Públicos 
' A formaçao da rede urbana em Santa Catarina conta com forte 
_. -‹ ,. ' A contribuição da imigraçao europeia que se localizou em coloniag 
distribuídas pelos vales ao longo de todo o territõrio catarinen- 
se. O trabalho de Etienne Silva (1978) busca apurar a forma da 
ocupaçao territorial em suas vinculaçoes com o desenvolvimento e- 
conômico, sobretudo a partir de 1930, apontando a existência de 
sete regiões econômicas dentro do Estado de Santa Catarina. Ape - 
sar da relativa autonomia, estas regiões potencializam uma inte - 
graçao fundada na divisao territorial do trabalho, exemplificando 
a "homogeneidade na heterogeneidade." Esta forma específica de 
ocupação territorial, permitida pela participação da terra em mi- 
niffindio produtivo com base no campesinato, fora interpretada por 
outros autores como deficiência do modelo espacial e econômico e 





O Plano\Diretor de Florianõpolis LESPLAN, 1970) expressa 
essa avaliaçao, buscando recuperar o carãter metropolitano para 
a Capital. Subjacente a esta intençao jaz o modelo urbano indus - 
trial vigente no período do "mi1agre": rede-urbana polarizada por 
um grande centro regional que superpõe funções adminiStrativas~e§ 
tatais e para-estatais com produção industrial e terciãrio supe - 
rior.
V 
Silva (1@78) reafirma a especificidade catarinense critican
\ 
do a superficialidade das analises anteriores: "Como estas formu- 
lações, todavia, têm um carãter setorial ou abordam perifericamen 
te a rede urbana, não chegam a analisar historicamente as bases 
estruturais de sua formação e desenvolvimento." (p.5) 
` A rede urbana da regiao catarinense tem, pflígzífišse carãter 
4-. mais homogeneo e desconcentrado, constituindo um setor da perife- 
ria dos çentros urbano-industriais do país. Sua forma caracterís- 
tica difere ao acentuar as estreitas relações cidade-campo, permi 
tidas pelo minifündio predominante, pela integração agro-indfis - 
tria/pequeno proprietãrio-agricultor. As cidades sao neste conteš 
to regional catarinense, locais de concentração de população para 
'o comércio e o lazer, o que acentua sua função antiga de espaços 
~ ~ de comunicaçao da populaçao. 
f' O crescimento de alguns polos industriais no interior do Es 
tado começa a definir, apõs os anos oitenta, a classe mëdia con- 
sumidora. Sendo este o motor da redefinição funcional da rede ur- 
bana, induz' o crescimento terciãrio e do turismo a partir de
33 
então. 
A capital do Estado, que vinha respondendo a estas fun - \..|. D-H 
ções desde oauge do período portuário-exportador,_reforça-as vol- 
tando-se com mais recursos para as necessidades de serviços do 
interior do Estado, agora convertido em seu mercado interno. 
A centralizaçao dos serviços públicos em Floríanõpolis foi 
acompanhada pela modernização do sistema de transportes e comuni- 
cações que, de certa forma, viabilizaram a integração de toda a 
_ ^ sua regiao de influencia. 
A criação de agênciasfiregionais das instituições prestado - 
ras de serviços, das estatais e das grandes empresas sediadas na 
Capital reforçou a integração da rede urbana catarinense, reafir- 
mando o seu papel de centro gestor desta rede. Com esta condição 
a cidade se inscreve como"centro" no modelo teõrico de Christal-
z 
ler, neste momento de redefiniçao funcional de toda a 'regiao, 







2.1.2. A Integração Rodoviária 
.A transformaçao da cidade pela passagem da dominância es - 
trutural do modo de transporte marítimo parao rodoviário segue 
uma direção firme e gradual, inichndo-se na década de 1920 e es-
4 tendendo-se ate os anos oitenta. 
_ 
~ A primeira fase abre-se com a inauguração da ponte Hercí - 
lio Lui em 1926, quando inicia-se a decadência do porto, até a 
déçada de cincoental As atividades de comércio atacadista sofrem 
a concorrência de outras praças, pois as ãreas produtivas agríco 
las e industriais do interior do Estado estabelecem suasligações 
diretamente com os grandes centros consumidores do país, parti - 
cularmente com São Paulo , Rio de Janeiro, Porto Alegre e Curiti 
ba, através da nova rede de rodovias federais. Florianõpolis dei 
xa de ser o entreposto exportador desta~produção, porque esta 
funçao era garantida apenas por sua condiçao de porto marítimo, 
vendo~se prejudicada pela excentricidade de sua posição geogrãfi 
ca frente a esta`nova rede de transportes.
_ 
A cidade mantém-se nesta fase pela sua tradicional função 
administrativa de Capital, reduzindo a atividade econômica no 
*setor atacadista, mas mantendo o crescimento da pequena indüs -- 
tria, do comércio varejista, dos serviços, que sao atividades de 
alcance micro-regional. . 
A construção da ponte pënsil, juntamente com as demais o- 
bras urbanas do governo de Hercilio Luz e za construçao do aero- 
porto refletem a`ültima fase do período portuãrio. Previa-se a 
ampliaçao do porto com um projeto de atracadouros em Sambaqui e 
com a construçao de uma ferrovia ligando-o ao interior do Estado, 
obras que não chegaram a ser construídas. 
_ 
O impacto daquelas obras na cidade faz-se sentir nos alar- 
gamentos das vias de acesso ã ponte, no crescimento da frota de 
veiculos auto-motores, no adensamento das atividades concentra - 
das junto aojporto e na intensificaçao da circulaçao nas ãreas 
públicas do centro. No governo de Hercílio Luz constrói-se tam - 
bém a avenida ao longo do Ribeirão da Bulba, saneando a ãrea, e, 
a partir de entao, amplia-se a pavimentação de ruas e iniciam-se 
obras de abastecimento de ãgua e coleta de esgotos. São melhora- 
mentos urbanos que buscam reafirmar a condiçao e o Significado 
simbõlico da Capita1._ 
A Revolução de 30 vai redefinir as politicas e a importân- 
z-‹
cia da atuação do Estado no país. Marca uma expansão das tarefas 
governamentais no âmbito federal, devolvendo a primazia das ati- 
vidades urbanas de Florianõpolis ao setor püb1ico..Peluso (1981) 
jã afirmava: "Até 1930 foi através do comércio que entrou na Ca. 
pital o maior volume de recursos como atividade bãsica, seguida 
pelo setor público, passando este último, daí em diante a aumen9 
tar a sua presença na composíçao da cidade." (p.Z8) 
Nnwle autor aponta o crescimento das atividades sociais do 
governo federal no campo assistencial e na regulação da relação 
capital-trabalho. Se antes jã atuava através de õrgãos arrecada- 
dores, correios e guarnições militares, agora assume a previäên-
A cia social a assistencia aos trabalhadores.
_
A O governo estadual antes jã cuidava do trinomio'$fisco:or- 
dem~püblica“-instruçãoÚ inspirado no período colonial e com al - 
guns cuidados com obras viãrias. A Revoluçao de 30 amplia .esta 
responsabilidade ao campo assistencial. z 
O crescimento da máquina estatal devolve a ".EÍÓrianõpÓlis
A seu dinamismo compensando a decadencia da atividade portuária. 
A segunda fase iniciada na década de sessenta marca a rein 
tegraçao da Capital as atividades economicas do Estado, paralela 
mente ao crescimento acentuado do setor pfiblico, com enorme re - 
percussao sobre toda a regiao polarizada. Implantam-se progres - 
sivamente grandes obras infra-estruturais de transportes rodoviã 
rios, como as rodovias BR-101 (litorânea) e BR-470 (buscando o 
interior) no âmbito federal, pavimentam-se rodovias estaduais e 
ampliam-se os serviços de transportes. As cidades maiores são 
dotadas de avenidas, estações rodoviãrias e sinalização de trân- 
sito.;ÍlorianÕpolis continua a receber recursos estaduais e fede 
rais para a manutenção de seu status de Capital. 
4, Os anos setenta sao para a Capital o coroamento do período 
do "milagre" ao receber grandes obras como aterro da baía sul, a 
ponte Colombo Sales, a avenida Beira-Mar Norte, as ligaçoes com 
os balneãrios, etc. 
'z Na década seguinte a cidade vai absorver os efeitos desta 
violenta reformulação viãria, ampliando seu sistema viãrio e de 
transportes coletivos. O sistema de transportes por ônibus urba- 
nos, reorganizado pelo GEIPOT estende-se a todo o Aglomerado Ur- 
bano, recebendo toda a infra-estrutura necessaria: " terminais, 
abrigos, sinalizaçao adequada, fiscalizaçao, novo equipamento ro 
dante, etc. 





_ zaçao do centro sobre toda a ãrea conurbada reestruturando-a. 
r\_ A valorização dos terrenos na ãrea central cresce a partir 
da ampliação de sua acessibilidade a toda a região. Sua vertica- 
lização, com a construção das edificações com até oito pavimen - 
tos, dã-se rapidamente nestes vinte anos, substituindo osantigos 
sobrados e as chãcaras: o que era cidade torna-se centro. Asso - 
ciados aos novos loteamentos de classe média com toda a infra-es 
trurura eque se estendem ãs ãreas vizinhas, osequipamentos de 
transporte püblico e o sistema viärio vão estruturar a nova for- 
ma urbana, estendendo a mancha tentacular pelos vales e pela or- 
la marítima incorporando antigos assentamentos. 
Embora a ampliaçao do tecido urbano dê-se de forma descon- 
tínua nas ãreas periféricas do continente, tal nao acontece na 
ilha, graças aos maiores recursos da Prefeitura da Capital e da 





2.1.3. O Turismo 
Os períodos rodoviaristas vão testemunhar o surgimento e 
a intensificação de uma atividade de grande impacto espacial, de 
corrente também da ampliação das chamadas classes médias urbanas 
é o turismo. Embora seja uma atividade sazonal e periférica 
,
o 
turismo estará presente também no centro da cidade, ampliando a 
demanda do comércio, serviços e lazer. 
O turismo na ilha de Santa Catarina é canalizado para as 
suas praias, onde se realiza através do consumo massificado da 
"natureza" e, de certa forma, desprezando o consumo da "cultura" 
local, como acontece em outros centros turísticos do país. Ql) 
Os aspectos de valorização e preservação da cultura de origem a- 
çoriana, embora lembrados constantemente por pesquisadores , são 
considerados secundários erante o im eto do consumo das raias. P P 
A pesca artezanal e a pequena agricultura dos antigos colonos a- 
çorianos serã substituída pelos serviços de apoio. ao consumo 
das praias e pela moradia secundária utilizada durante o curto 
periodo de verao. ~ ' 
- O Estado, particularmente os executivos municipal e esta - 
¢ 4' dual, ofereceram apoio aos interesses imobiliarios decorrentes e 
estimulados pela nova atividade. Ao "Plano Diretor dos ëalneã -
~ rios" seguiu-se a aplícaçao de recursos em infra-estrutura turís 
tica. Pressionado pelo grupo econômico ligado ao turismo, o Esta 
do passa a associar-se a ele na estimulação da atividade, crian- 
do uma empresaubstinada a programar obraseaa promover eventos 
destinados aos turistas, particularmente aos de maior nível de 
. X __” _ __, ._ , renda. Grandes eventos sofrem intervençao ou sao criados pela 
Secretaria Municipal~de'TurismQ, apoiada pela Santur.` 
` A grande festa popular que recebe atenção do turista é o 
carnaval, sendo a sua sede principal as praças e as ruas da ãrea 
(1) Em Salvador e no Rio de Janeiro, por exemplo, os sitios histéricos e as 
festas populares tornaramrse atrativos para o turismo. A riqueza do fol 
clore que transpareçe nos rituais religiosos, no artezanato e na arqui- 






central. O interesse dos empresários da área do turismo volta-se 
para o evento que passa a ter sua dimensão mercantil. A Prefei- 
tura Municipal de Florianõpolis passa a ter a :.responsabilidadé 
de apoiar o desfile das Escolas de Samba. cujo espetáculo torna- 
se progressivamente privatizado e comercializado via televisão.
I 
Grandes eventos de caráter esportivo são criados, como os 
campeonatos de surf, vela, automobilismo, patrocinados por indüs 
trias ligadas ao consumo de massa. ` 
_- O fenômeno de metropolização de Florianõpdlis passa sobre- 
tudo a ser fruto desta nova função regional: sede de balneários, 
capital do turismo do sul do país; A acolhida aos turistas argen 
tinos, uruguaios, paraguaios e chilenos, além dos gaúchos e pau- 
listas e*paranaenses, oferece' uma dimensão internacional ã nova 
atividade. . 
O caráter regional e internacional do mercado 2 turístico 
desta regiao modifica a natureza do impacto espacial. Trata-se 
._ ~ ' _. nao apenas de ampliaçao da ocupaçao territorial por esta nova 
atividade,.mas de uma mudança de qualidade e abrangência de mer-
~ cado. Antes,_até o início da década de 70, a ocupaçao dos balneã 
rios deu-se por residência secundária-de habitantes da prépria 
capital. As viagens eram curtas e a atividadë”turística mais fre 
quente, até semanal. Isto confere uma»relação diferente do turis 
ta com o lugar: maior'envolvimentõ com a comunidade local e por 
isso maior responsabilidade civil em relação ao im6vel.'
_ 
O turista internacional ou mesmo de outras regioes do pais 
estabelece um envolvimento puramente comercial com o lugar, gra- 
ças ã.sazonalidade e, quiçá, ã eventualidade de sua presença. E 
um turista muito mais exigente com os serviços de apoio, isto é, 
constitui uma demanda muito maior destes mesmos serviços. A ocu- 
pação do territõrio em um e outro caso são também diferenciadas: 
este turismo mais consumista, muitas vezes chamado do "Gran Tu - 
rismo", exige uma infra-estutura hoteleira, com . investimentos 
em hotéis, campings, restaurantes ecomércio sofisticado ,voltado 
aos esportes náuticos. A prõpria residência secundária tem um 
.- carater diferenciado, com edifícios de apartamentos, ou condomí 
nios horizontais fechados. Esta modalidade de turismo tem gran- 
,z de impacto' na área central de Florianopolis, constituindo de- 
manda de comércio, serviços e lazer mais intensa e sobretudo di- 
ferenciada. E praticamente outro mercado que se cria para os 
mesmos serviços de apoio. Isto intensifica a presença do turista, 
agora não apenas mais um morador da região,_mas um estranho ,que 
se hospeda nas praias e estende seu consumo ã cidade.
i
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O impacto deste turismo no centro faz-se sentir pelo con - 
gestionamento do tráfego de veículos, pelo adensamento no uso 
-\. 
dos espaços públicos e pelo incremento do comércio de bens ~ de 
consumo não-duráveis. Os eventos culturais do período de verão 
passam a dirigir-se prioritariamente para este mercado. 
Este turista nao participa dos eventos e da vida~urbana do 
centro da cidade: ë um espectador. Não conhece os detalhes , as 
raízes e os objetivos secretos dos pequenos e grandes rituais do 
cotidiano da cidade. Embora não esteja a priori excluído da par- 
~ _. ticipaçao, ele nao consegue entrar no jog0,_P0is estã ali para 
consumir, somente para isto. ' 
_ 
A sazonalidade do turismo em Florianópolis não diminuirá o 
impacto sobre o uso dos espaços do centro; na medida que o Esta- 
do vai investindo em equipamentos para este uso turístico. O 
sambõdromo torna-se imprõpriø para uso nos meses de inverno, oca 
siao em que se constitui num “elefante branco". 
Outro aspecto da metropolização acentuado pelo turismo de 
massa ë a privatizaçao progressiva das atividades de lazer, cada 
vez mais voltadas para o consumo. As antigas atividades de lazer 
exercidas nos espaços públicos do centro histõrico transferemfse 
... para locais especializados, como o citado sambodromo, como«o(bn- 
tro de Convençoes. o Centro Integrado de Cultura, a Praça Tancre 
do Neves( centro cívico), etc. ' 
Acentua-se, com o tempo, esta dualidade das atividades do 
centro pelo turista,;conforme sua origem e categoria social, con 
dicionado pelas barreiras decorrentes da propria estratificação 
social loca1.0 turista nao sobe o Morro da Caixa, nao. penetra 
nas favelas, ou nos setores de baixa-renda das encostas do Morro 
da Cruz. (2) Os pontos de contato são estabelecidos na presta - 
çao de serviços, nos espaços publicos do centro. Estimula-se o 





(2) No Rio de Janeiro e em Salvador a exploraçao comercial do folclore abriu 
as areas de pobreza urbana ao consumo turístico, nas quadras das escolas 




A afluência de turistas da Argentina, Chile, Uruguai, além 
dos oriundos de grandes centros urbanos do país, sobretudo de 
São Paulo e Porto Alegre, graças ã sua cultura metropolitana as- 
sentada em consumo mais sofisticado, pressiona pela modernizaçao 
dos serviços e pela melhor organização do comércio. A população 
local, principalmente a classe média alta, passa a usufruir des- 
tes benefícios, como por exemplo, restaurantes sofisticados, 




A valorização de edifícios antigos de carãter monumental, 
como a Alfândega, o Palãcio Cru;_e Souza e o Teatro Álvaro z de 
Carvalho, a preservaçao de edifícios histõricos como a casa de 
Vitor Meireles tornados centros de cultura e museus acabam bene , *- 
... .. .. ficiando a populaçao local. A ponte pensil,tornada imagem simbo- 
lo da cidade,_recebe tratamento especial por força de sua evoca- 









2.2. As Êentativas de 1ntervençãp_ ^ 
1 ._ .'. 
O exame retrospectivo das intervenções estatais nos 
espaços públicos do Centro Histõrico de Florianõpolis remete ã
~ condiçao Demfiiar do trabalho de planejamento urbano local. 
A praça XV de Novembro tornou-se o primeiro espaço pg 
blico claramente definido, abrigando as tradicionais atividades 
coletivas da põvoa do Desterro, constituindo-se no polo origi- 
nal do povoamento. Esta condição de polaridade manteve-se duran 
te trezentos anos, graças ã insistente política centralizadora 
do Estado: os sistemas de transporte por ele regulados sustenta 
- , , //`» * ram esta_condiçao. De simples povoa a vila e a cidade, de peque 
na propriedade bandeirista a sede de capitania, a capital pro - 
vincial e estadual: a centralidade deste espaço urbano pioneiro 
manteve-se intacta. O espaço singelo da praça, abrigo de ativi- 
dades variadas e intensas persiste como coração da cidade ("co- 
re") no nivel da si nifica ao histérica ara a 'o ula ao local, 
_ 
8 Ç P P P Ç 
isto é, como sítio de_fundação.do povoamento e também como cen- 
tro funcional da aglomeração, pois a intensidade de .circulação 
de pedestres, a densidade de ocupação do entorno, ía" variedade 
^ _ de atividades e, em consequencia, o valor dos imoveis lindeiros 
confirmam isto, _ __ 
Entretanto grandes modificaçoes ocorreram no uso, da 
praça e dos demais espaços públicos do Centro Histõríco: a Capi 
tal deixou de ser provinciana para "modernizar-se" através de 
obras de vulto e da redefiniçao de localizaçoes de atividades 
centrais. A diretrizkk:DESCENTRALIZAÇÃO jã aparecia desde o des 
locamento do Mercado no zfinal do século XIX da praça do Palã - 
cio para a rua Conselheiro Mafra, mas tornou-se sistemãtica a 
partir dos anos cincoenta, quando a pressao imobiliãria se in- 
tensificou exgindo do poder público uma redefiniçao ~ fuficignal 
da ãrea central. - 
' O relatério de Graeff (1952) referente ao Plano Dire- 
._ tor justifica a proposiçao de criar um centro cívico deslocando 
atividades da praça XV de Novembro: "Serã preciso adotar uma 
nova forma de praça cívica, projetada especialmente para satis- 
fazer as necessidades desse conteüdo funcional." (p.l6) Necessi 
dades que são identificadas como ãreas para estacionamento, se- 
paração entre pedestre e veiculo e separação entre "espaço ver- 
de" e espaço para manifestações coletivas. Todavia propõe a pre 
servação do antigo centro cívico com suas funções remanescentes
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a praça XV de Novembro." ..; devemos mantê-la em sua forma tra- 
dicional, como berço que foi da velha cidade, deixando-a com a» 
função de centro religioso e comercial." (p.l6)
_ Assim como a cidade cresceu em populaçao e em ãrea 
o seu centro principal deve acompanhar a expansão, pois, segun- 
do Graeff (1952) não hã possiblidade de "reformar" a praça XV 
para adequã-la ãs novas necessidades, graças ao alto custo dos 
terrenos lindeiros, assim, como. ã intensificação do trãfego de 
veículos ao seu redor. Prevê a expansão linear do antigo centro 
em.direçao ã ponte Hercílio Luz: “Tendo em vista a concepção ge 
ral do plano, seu traço mais característico, que ë a implanta - 
ção de uma avenida-tronco, em torno da qual girarã a vida urba- 
na, e de sua conexão íntima com todos os principais õrgãos da 
cidade, procuramos localizar o futuro centro cívico num dos pon 
tos dessa grande via." (p.l6) 
~ Estas recomendaçoes do Plano Diretor foram parcialmen 






' O plano de desenvolvimento formulado pelo ESPLAN e 
transformado em lei em 1976 mostrou-se bem mais ambiciosozem.al 
cance e profundidade: marca uma etapa em_que se privilegia a 
' ~ » .ø .multi-disciplinaridade em sua formulaçao, congregando Liecndços 
de vãrias ãreas da UFSC. Nele, como no anterior, persiste a in- 
tençãofde criar-se o polo portuãrio-industrial ao qual acrescen 
- .n . ' . Í ta,o nucleo oceano~turíst1co. 
1
_ 
P ,ó . z--P.. 
V 
Corresponde ao periodo desenvolvimentista do 3 inicio 
_. A da decada de setenta, quando as determinaçoes técnico-economicas 
predominam e todo o espaço passa a ser enquadrado numa _.lõgica 
estritamente funcional e estratégica. Se o plano anterior busca"\ 
._ ~ va o,equilíbrio na distribuiçao das funçoes, este caracteriza-×_ 
se pela clara atribuiçao funcional aos diversos setoresespmjais 
._ @usca a integraçao com a rede urbana, atribuindo ao Aglomerado 
Urbano de Florianõpolis um papel especifico, jã sugerido pela 
sua condiçao de Capital: ela deve tornar-se um grande centro ur 
bano-industrial e portuãrio. 
, Obras recomendadas pelo plano, posteriormente realiza 
das, reforçaram a integração espacial e a centralidade: a ponte 
Colombo Sales, o aterro da Baía Sul, as ligações com a Trindade 
e ãreas do continente. Todavia, divergências estimuladas por 
interesses imobiliários priorizaram obras secundãrías e o cres- 




Estas tentativas de intervenção espacial baseada em 
Planos Diretores de Desenvolvimento encontraram enfim Barreiras 
inúmeras na sua implementaçao. Além da supervalorizaçao do ins- 
trumento juridico em que S6 constituem, por parte dos técnicos, 
descuidando-se da necessidade de uma fundamentação politica pa- 
ra a sua implementaçao, permitiu os desvios dos princípios ini- 
ciais, sob pressão de forças econômicas da sociedade.[Õs planos 
são sempre baseados em simplificações da realidade. quando .não 
contam com a dinâmica das relações sociaisg Apresentam uma vi - 
sao parcial da totalidade em que se insere o processo de urbani 
zaçao. ~ 
A fragmentação dos organismos públicos que intervém 
no espaço urbano_constitui-sea em novas dificuldades para o pla 
. . 4 4 ¿ nejamento integrado. Porem, e sobretudo o ideario que baseia to 
do esse mecanismo de intervenção fundado em planos prontos a 
implantar que produz como resultado imagens pouco viãveis do fu 
turo das cidades. . 
A ideologia funcionalista orienta o planejamento urba 
noxhsdáadifisaoàsprincípios da Carta de Atenas (1931) produzida 
no CIAM por um grupo de arquitetos e intelectuais, dentre os 
quais estava Le Corbusier. Instrumento.ãgil em um mundo em zre- 
construção nos moldes do capitalismo monopolista e das Interna- 
cionais Socialistas,esta declaraçao de principios passou 'a ser 
utilizada como ferramenta teõrica pelos planejadores e como jus 
tificativa para a ruptura com o passado e as culturas locais, 
para a universalizaçao do modelo funcionalista proposto. 
A aplicação generalizada da teoria funcionalista, per 
mitida pela força da tecnocracia, uniformizou as politicas urba 
nas, introduzindo nos planos diretores as medidas facilitadoras 
._ ._ da comercializaçao das terras urbanas e da verticalizaçao das 
ãreas mais valorizadas. 3 
O impacto destas mudanças nas cidades médias e, prin- 
cipalmente nas metrõpoles do terceiro mundo foi devastador. 
O funcionalismo estabeleceu como solução para o cres- 
cimento acelerado e caõtico das cidades industriais a organiza- 
ção espacial fundada na hierarquia de ãreas funcionais e das 
vias de círculaçao, bem como na segregaçao espacial das ativida 
des urbanas. O organismo urbano passou a ser encarado como enti 
dade autonoma, com sua economia prõpria. ' 
Autores alemaes aprofundaram a crítica ao funcionalis 





denunciava: "... com a difusão dos princípios da economia urba- 
na surgiram novas relaçoes jurídicas e de propriedade, típicas 
do capitalismo." (p.l4) Ao examinar a transformação das cidades 
tendo como referência o burgo medieval, esta autora descreve: 
"No complexo da estrutura urbana, as ruas cresceram de importãn 
cia até o ponto de obter prioridade em relação ao plano de loca 
lização dos edifícios: a planimetria da cidade caracterizou-se 
por ruas retas e cruzamentos em ângulo reto." (p.l7) Ã esponta- 
neidade do traçado de ruas e de formação do tecido urbano segue 
se o geometrismo dos planos, a simetria e as perspectivas barro 
cas. O funcionalismo moderno apresenta-se como a-histõrico, preo 
cupando-se todavia com aspectos estéticos, restringindo . “sua 
visão da relação sociedade/espaço, perdendo de vista a múltipla 
estratificação das relações sociais. Cede ã tentação da tšvišãó 
mecanicista da produção do espaço, idealizando e simplificando 
exageradamente os processos de produção do espaço a partir «de 
@ ` £ «_ uma visao parcial da propria organizaçao social. 
Os temores dos adeptos do antigo movimento luddista 
(pregavam a destruíçao da indústria e das mãquinas) e dos ¡pré- 
rafaelitas Qpregavam o retorno ãs condições medievais do traba 
lho) confirmaram-se Jã medida que o domšnio da mãquina sobre o 
homem ampliava seu campo e o esquema do "lay-out" industrial sa 
iu de seus muros e atingiu a toda a cidade industrial, .a rede 






Nesta concepçao a cidade é pensada como uma “unidade 
de produção e como tal deve ser organizada. 
, A ideologia funcionalista teve ampla utilização duran 
te duas décadas e tanto.na Europa de põs-guerra, resultando em 
numerosos planos urbanísticos e projetos de "cidades-novas", e- 
iecutados sobretudo na Inglaterra e na França, nos bairros peri 
féricos das grandes cidades atingidas pelos bombardeios. 
O modelo completo da nova;cidade funcionalista deriva 
do da obra teõrica de Le Corbusier, materializouzse no uprojeto 
dele para Chandigard (Capital da província do Punjab na India). 
E identificado pela estrurura viãria projetada com base na hie- 
rarquia de fluxos de circulação e transporte. polarizada pelo 
centro de comércio e serviços e ramificando-se até o setor habi 
tacional, estrutura que permitiu posteriormente sua identifica- 
çao com a de circulaçao da seiva de uma ãrvore. 
' fÀlexander (1969) aponta os efeitos destruidores da 





o sentido da variedade de contatos e percursos que somente a 
estrurura da cidade espontânea permite. 
No Brasil a sua expressao mais acabada ë o Plano Pilo 
to de Brasilia, onde Lucio Costa (1956) utilizou-se deconceitos 
como os "eixos" funcionais e as "unidades de vizinhança" como 
elementos bãsicos de composição espacial da nova cidade. 
No esquema racional do funcionalismo a dualidade pfi - 
blico-privado não aparece, mascarada pelo sistema de atividades 
em torno de "trabalhar, circular, habitar e recrear o corpo e'o 
espírito" (Carta de Atenas, 1931). E um sistema ideal, alheio ã 
realidade regida pelo mercado imobiliãrio onde o critério bãsi- 
co de parcelamento do solo fundamenta-se na definição de ãrea 
pública/ãrea privada, resultante de uma negociaçao entre empref 
endedor imobiliãrio e poder público. 
O esquema funcionalista somente pode ser aplicado a 
situações excepcionais de projeto urbanístico. como o .são os 
exemplos citados de Chandigard e de Brasília, além das cidades 
novas onde as premissas do mercado de terras nao vigoram. 
Mesmo nos países do leste europeu, onde as terras ur- 
banas são socializadas e regidas pelo Estado, a centralização' 
de decisões e o tecnicismo ë fortemente criticado pela monoto - 
nia do resultado projetual. O Congresso da Uniao .Internacional 
de Arquitetos de Varsovia (1981) foi palco de críticas ao siste 
ma centralizado de definição espacial, tanto para os novos bai; 
ros residenciais da periferia das grandes cidades ,industriais
A . 1 . . . dos paises do Leste Europeu, principalmente da Polonia, como 
para a configuração de sua arquitetura.
n
A Os princípios da Carta de Atenas, entretanto tem sido 
largamente utilizados nos Planos Diretores e nos Planos de De - 
senvolvimento Urbano das cidades brasileiras, nos projetos de 
"renovação urbana", nos conjuntos habitacionais, resultando em 
produtos híbridos, em colagens, onde zonas novas e desertas con 
trastam com zonas antigas e deterioradas. Avaliação feita por 
urbanistas de larga experiência, como Wilheim (1976) e Lamparel 
li (1978) apontam a insuficiência da maioria das Planos deixan- 
doio crescimento das cidades ã mercê das forças de mercado. 
` A definiçao funcional do uso dos espaços públicos, di 
ante da perplexidade reinante entre os planejadores, permanece 
em aberto, resultando em projetos onde predomina a função circu 
lação e lazer, em prejuízo de seus significados mais prøfundos 
e abstratos, ligados ao plano cultural. Embora o processo de 
massificação jã esteja em vigor, juntamente com a diluição das
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antigas fronteiras entre a esfera pública e a privada, a sua 
forma espacial, isto ë, a organizaçao da estrutura interna das 
cidades ainda não encontrou sua expressão prõpria.Bflpanepor he 
rança de uma organização espacial ainda baseada na dualidade p§ 
blico-privado,tambëm porque a repercussão das › transformações 
sociais no espaço dá-se de forma lenta e paulatina, mercê da 
criatividade dos agentes formadores do novo espaço. 
Os sinais indicadores de um novo espaço -encontram-se 
na prõpria realidade atual materializada nas formas de apropria 
çao do espaço pela populaçao em sua atividade cotidiana. Ouseja 
não poderão ser encontrados em fõrmulas ideais criadas em gabi- 
nete. 
Carlos Nelson Santos (1985), em seu trabalho de obser 
aä vaçao e registro de atividades de lazer no bairro do Catumbi no 
Rio de Janeiro, encaminha uma alternativa. Sua base «conceitual 
ë clara: ' 
" . _ ~ ~ a . . ø Cidades nao sao objetos idealizaveis abstrata 
mente e nunca se comportam de acordo com as 
fantasias de quem as trata desta forma. Sãor 
- concretizaçoes de modelos culturais, materiali 
_ zam momentos.hist5ricos e se desempenham ,como 
7' 
podem, tendo que comportar conflitos e conjuga 
çoes que se armam e se desarmam sem parar e em 
muitos niveis." (p.lšl '
z 
A busca de formas novas adequadas ãs atividades nas - 
centes pode dar-se partindo de registros efetuados no cotidiano 
da vida urbana. 
Entretanto, hã um longo caminho a percorrer entre o 
simples registro das atividades cotidianas e a formulação daqug 
les projetos e programas de intervençao em seus espaços, adequa 
dos aos novos usos e, sobretudo, sensíveis ãs mudanças. 
\ A descentralizaçao das decisoes relativas ao uso e ã 
transformação dos espaços urbanos pode zorientar este :percurso 
permitindo a participação dos usuãrios na sua gestão. Para este 
.- 4 _ _ modo de planejamento e necessaria a difusao de informaçoes so- 
bre a cidade, assim como do conhecimento acumulado sobre o pro- 
cesso de urbanizaçao. 
Em Florianõpolis, como em quase todo o país, as roti- 
nas de planejamento urbano ainda ensaiam uma abertura ã partici 
pação dos cidadãos, ou seja, o processo de divulgação de infor- 






Florianopolis tem um passado e uma experiência acu 
mulada em planejamento e gestão do espaço urbano. 
A sua ãrea central tem sido objeto de estudos e de 
projetos urbanistícos por parte dos õrgãos municipais. 0s.an 
tigos Planos Diretores de 1952 e de 1976 deram-lhe atenção e 
tratamento particular e o Instituto de Planejamento zíUrbano 
de Florianõpolis reestudou seu modelo de uso de solo. Porém, 
z -F I .Ú ` - a intervençao estatal nao se restringiu a formulaçao de Pla- 
nos Diretores: a política estatal de ordenação do crescimen- 
to da cidade passou a vigorar com a legislação urbanística e 
demais instrumentos implantados pela Prefeitura Municipal a 
partir de diretrizes dos planos, bem como pelas intervenções 
com obras projetadas para os espaços pfiblicos. 
A avaliaçao da eficacia do planejamento municipal 
»~ ' \ ._ mostra a distancia existente entre as intençoes dos planeja- 
dores e a exequibilidade de suas propostas: hã uma velada e 
insistente discordância dos. olíticos em rela ão ãs- ro os- P P 
tas tecnicas, pois a realizaçao de obras publicas zcaminhou 
em outro sentido, adaptando-se ãs demandas de curto prazo e 
desprezando os horizontes mais largos dos técnicos, Os Pla- 
_nos Diretores_revelam equívocos decorrentes da separação en 
tre proposição e exeçução, entre projeto e implementação e 
entre o tëcnico e o-politico, ao superestimar a úcapacidade 
de realizaçao de obras e a disponibilidade de recursos para 
e%as:ÍFinalmente o Estado privilegiou as classes médias no 
.- oferecimento de recursos publicos; atendendo demandas de al 
guns grupos sociais mais fortes e organizados. 
A planta fisicorterritorial dá-cidade revela um 
tecido urbano inorgãnico, fragmentãrio, que espelha zmelhor 
os interesses dos empreendedores imobiliãrios e dos'proprig 
tãrios de terras urbanas. 
_ P 
O processo de planejamento entra em crise perante 
a debilidade da ação do Estadowna defesa dos interesses coz- 
letivos, superados pela açao precisa de grupostprivados in- 
. ._ A teressados na exploraçao economicazdosçimõveis urbanos. Pa- 
ra ilustrar esta debilidade verifica-se que o estudo mais a 
tual da ãaea central revela um recuo das pretensões do ,po- 
der pfiblico municipal na organização das funções urbamas ao 
restringir a legislação proposta ã consagração das .¢enden¬ 
cias impostas pelos interesses do setor privado. 
A açao mais efetiva do Estado sobre o espaço urba 
no dã-se no controle sobre o uso dos espaços pfiblicos e sua 
reciclagem, particularmente no centro da cidade.
4: 
O USO ATUAL DOS ESPAÇOS PUBLICOS 
Definida a formaçãõ do espaço urbano de Floria- 
nõpolis em sua histõria de ampliações e mudanças mediante a 
modernização, julgamos necessãrio verificar o resultado es- 
. 
' 
. . I pacial e os usos atuais dos espaços que sao objeto desta 
dissertação. 
Qual a natureza deste cotidiano? 
Como as atividades cotidianas contribuem. para 
a mudança de forma desses espaços? 
A estas indagaçoes cabe uma resposta a ser obti 
da apõs a observação direta e o registro detalhado das atí- 
vidades ali exercidas neste momento, considerando-se o modo 
como os cidadãos se organizam para esse exercicio. t 
Trata-se de proceder de modo empírico .buscando 
' 
. ~ ._ ' ._ a descriçao do cenario e dos fluxos de populaçao dentro da 
ãrea-objeto de estudo. Em razão de limitações de ordem mate 
rial esses dados serao expostos de modo sumãrio, porém su - 
ficiente para caracterizar os principais elementos. 
Procederemos ã classificação das atividades,des 
tacando aquelas que identificamos como mais importantes no 
contexto deste trabalho. Embora as atividades cotidianas te 
nham maior repercussao na reorganização do espaço da ãrea 
central, particularmente de seus espaços públicos, serão 
apenas os rituais coletivos que serao objeto de maior aten- 
ção. 
Esta escolha decorre da intençao maior do traba 
lho aqui apresentado que ë de investigar_as“atividades que 
revelam maior potencial no processo de revitalização e de - 
senvolvimento deste Centro Histõrico. Assim sendo, os ri - 
tuais serão descritos a partir desta Õtica que procura apu- 
rar os efeitos da modernizaçao sobre o modo de vida urbano, 





3.1. O Cotidiano 
A confirmaçao da funçao gestora estatal para Floria- 
nõplis foi reforçada pela instalação da Universidade Federal de 
Santa Catarina no campus universitãrio da Trindade, por sua am- 
pliação e diversificação. Deu-se também pela instalação da sede 
da Eletrosulno Pantanal. Estas implantaçoes ocorreramluâfinal dos 
anos setenta e ao longo da década de oitenta, permitindo um acrés 
cimo apreciãvel de funcionarios pfiblicos_e de empregados das es - 
tatais. O principal contingente populacional até entao composto 
pelo funcionalismo público estadual, passou a ser.integrado tam - 
bém por esta camada social. 
` Em outros centros urbanos do país, do porte de Flo - 
,. rianõpolis, o funcionalismo publico mescla-se com outras catego - 
rias sociais, a exemplo do operariado, pequena burguesia, burgue- 
sia industrial, etc., diluindo a sua importância e sua força poli 
tica na definiçao do modo de vida urbano. Nesta cidade é diferen- 
te. . 
Em Florianõpolis a vida urbana definiu-se pela roti- 
na das "repartições públicas", cujo reflexo no uso dos espaços pš 
blicos revela-se na intensificação do movimento de usuãrios nos 
horãrios de trabalho desses õrgãos pfiblicos. A praça XV de Novem- 
bro e a rua Felipe Schmidt são locais de encontro e lazer de fun-
A cionãrios, aposentados e escolares em transito. 
”\, Além disto hã uma busca de adaptaçao dos horãrios de 
comércio ao funcionamento das repartiçbes públicas, unificando a 
rotina de funcionamento do centro. 
ã 
A presença de autoridades estaduais e federais liga- 
das ãs principais instituições públicas nesta ãrea induziu a rea- 
lização de manifestações políticas e reivindicatõrias por parte 
dos trabalhadores em geral, através dos atos publicos e passeatas 
realizadas nas ruas.Felipe Schmidt, Tenente Silveira, culminando 
no adro da Catedral. _
) 
O deslocamento da sede do governo estadual do Palã - 
cio Cruz e Souza situado na praça XV de Novembro para a praça 
Tancredo Neve;U)z§sim como da Prefeitura Municipal (antes na anti 
ga Casa de Câmara e Cadeia) para a rua Almirante Alvim, não foi 
suficiente para descentralizar as manifestações políticas manti - 
(1) Praça situada ã frente da antiga sedetdo D.E.R., atual executivo estadual.
z/ K 
so 
das no Centro Histõrico. 
reta e das estatais foram deslocados do centro para outras ã 
Grande número de funcionarios da administração di- 
reas da cidade, cedendo lugar ao adensamento do comërcio, a 
atividades de ensino de primeiro e segundo graus, a cursos 
prë-vestibular e a outros serviços. (2) 
As atividades basicas das instituições pfiblicas a- 
gora deslocadas do centro para ãreas periféricas prõximas, a 
saber, Trindade, Itacorubi, Estreito, embora sejam exercidas 
fora da area central, contribuem para o reforço do terciário 
ali sediado, lncrementando a circulação e os usos diversifi- 
cados dos seus espaços publicos. 
Centro Histõrico de Florianõpolis mantêm-se como espaço des- 
,Q Em suma: apesar das medidas descentralizadoras o
~ tacado para manifestaçoes politicas e culturais. 
* O seu cotidiano ë constituído pelas atividades li- 
. 
/` gadas ao aspecto economico-produtivo da vida urbana: produ- 
ção, circulação, distribuição e consumo constituem as ativi- 
dades diarias, demarcadas dentro do horario de trabalho do Ê 
norme contingente de funcionarios pfiblicos e do funcionamene 
to do comércio. Embora os elementos de maior destaque na mas 
,‹ 
sa edificada do Centro Histõrico sejam os edificios pfiblicos
A realçados por sua monumentalidade arquitetonica, verifica-se 
que a maioraa das edificaçoës abriga atívidadesido setor pri 
vado e que sao estís que acabam por definir a forma espacial 
do,corpo da cidadeu (3) SãÓ'atividades ligadas ã .distribui- 
ção de mercadorias e tambem ã prestação de serviçäs que aca- 





,/ \› J/ 
Í? 
Os cursinhos de preparaçao para 0 vestibular multiplicaram se nos 
últimos anos, sediandoêse ps três maiores na área central de Flo- 
rianópolis, para onde afluem diariamente milhares de estudantes. 
A monumentalídade arquitetônica não se traduz apenas nas grandes 
dimensões do edifício, mas na sua forma plástica intencionalmente 
destacada na paisagem e também pela existência de amplos espaços 





Aiímção aglutinadora e integradora das atividades exercidas nestes 
locais especializados, desempenhada pelos espaços públicos, apon- 
ta sua função bãsica que ë abrigar circulação e transportes.
Á 
em deslocamento ë uma atividade que cresce com a cidade, multipli 
cado pela concentração progressiva-de atividades e de população . 
O movimento nas ruas e praças de pessoas e veículos 
As obras e serviços de melhoria do sistema de circulação e acesso 
ao centro, implementados como medidas disciplinadoras e organiza- 
doras, permitem aceleraçao do adensamento. Surge a separaçao pe- \, 
destre-veiculo. As ãreas\especializadas em estacionamentos, os 
calçadões, as galerias comerciais são elementos novos desta orga- 
nização.
v 
Assim, a circulaçao torna-se o elemento funcional bã 
sico na_estruturaçao da forma urbana e como tal, responde a neces 
sidades formuladas pelo cotidiano. 
A cidade ë desenhada pelo seu cotidiano.
U 
Como o cotidiano no Brasil ë marcado pela iniciativa ¬ 
privada e pelo individualismo, podemos concluir que o centro das ' 
atençoes no cotidiano ê o indivíduo, no papel de produtor, consu- 
midor ou intermediario. ~
, 
O uso cotidiano dos espaços públicos, marcado ini - 
cialmente pela função "circulação", admite o ssurgimento de ativi 
dades subsidiárias, ou derivadas de sua configuração. São ativida 
des frequentemente classificadas como "informais" compondo um 
terciãrio flutuante, ou semi-permanente das ruas e praças, locali 
zadas ao longo dos trajetos de maior fluxo. São os camelôs engra9 
xates, bancas de jornais, taxistas, guardadores de estacionamento 
que se apropriam de retalhos do espaço público. Algumas destas a- 
tividades tendem a fixar-se, com anuencia do poder público, atra- 
vês de licença municipal, como os serviços de taxi, os engraxates, 
as bancas de revistas, os quiosques de bebidas e lanches. Outras 
atividades sao caracterizadas como eventuais, como o artezanato, 
embora façam parte permanente do cotidiano através de licença mu- ¬ 
nicipal. 
.A prostituição instala-se de modo discreto, confina- 
da a certas ãreas fortemente estigmatizadas, ligada ao funciona - 
mento do extinto porto do Desterro. 
`\ - ` Todas estás atividades ocupam parcelas do espaço pu- 
blico de forma eventual, isto ë, nao permanente, permitindo dizer 
que são penetrações do setor privado no espaço publico. Entretan- 








ços públicos difere das principais atividades eventuais, pois sao 
parte do cotidiano em processo de simbiose com ele. 
¬;›São atividades que respeitam a circulação, sem .impor 
barreiras, utilizando-se apenas do apelo visual ou sonoro.Não apre 
sentam maior repercussão na organização espacial, apenas molduram 
o dinamismo das atividades cotidianas. 
¿v Dentre as funçoes presentes no Centro Historico de 
Florianopolis, em decorrência de atividades que persistem ou que 
têm sido incrementadas pelo processo de modernização, podemos des- 
tacar:
_ 
- Circulação de pedestres e veículos pelas vias pübli 
cas e logradouros. Transportes. 
- Comércio varejista de artigos de compra eventual, 
como vestuário, mobiliãrio, eletro-domésticos, som e imagem,livros 
e papelaria, etc. 
- Comércio de abastecimento doméstico, com artigos do 
cotidiano. ~ , ° 
- Comércio especializado voltado para categorias pro- 
fissionais em geral (medicina, engenharia, odontologia, _ artes? e 
etc.) - , ° 
'
_
. " x - Comercio ambulante. 
- Comércio atacadista. ' _ 
.z â
- 
- Comércio de artigos.raros, como joalheria, arteza - 
nato e outros. \ 
,- Serviços prestados por profissionais liberais e ou- 
tros. 
- Serviços publicos e sistema bancário. 
- Educação e cultura. 
- Diversoes e lazer.
I 
- Associações e sindicatos profissionais. 
- Representações e propaganda. 
- Culto religioso. ¿ 
- Artesanato e pequena indústria. 'I 
- Hospedagem e alimentação. 
Destas atividades gerais do centro, aquelas que sao 






__ z n . . ~ circulaçao e transportes, compnicaçao e lazer./ 
~ _ .- A funçao circulaçao da-se no cotidiano, ficando os 
espaços a ela destinados ociosos em outros momentos. O mesmo dãese 
com o lazer que vê sua utilização cada vez mais reduzida pela des- 
centralização. 
t A comunicação individual e coletiva, bem como o deba- 
te público, despontam como a grande vocaçao destes espaços. As con 
dições de utilização dos espaços públicos abertos para funções de 
comunicação obrigam a uma classificação segundo sua forma física: 
l. Praças e largos - no Centro Histõrico sao tres. 
2. Ruas e avenidas - no Centro Historico sao trinta. 
3. Logradouros - no entorno do Centro Histõrico são 
. ._ apenas Í.I`€S . ' - 
~ - Das quinze praças públicas existentes na ãrea central
A compreendida entre as baías norte e sul, apenas tres situam-se den 
tro do perímetro do Centro Historico, a saber, a praça XV de Novem 
bro, 0 Largo Fagundes e a praça Pereira Oliveira. A praça XV de 
Novembro, antigo Largo do Palãcio ou Largo da Catedral, vem assu - 
mindo as funções de espaço de comunicação principal da cidade,abri 
gando as atividades coletivas classificadas como tal, polarizando- 
as e induzindo as demais a funções complementares. O Largo Pagun - 
des e a praça Pereira Oliveira tornaram-se ãreas de estacionamento, 
servindo também de acesso e retaguarda ãs atividades que se reali- 
zam na praça XV de Novembro e nas principais ruas comerciais do 
\ -Y . 
Centro Histõrico. 
- As demais praças situadas fora do perímetro do Centro 
Histõrico, dentro ainda da ãrea compreendida entre as bãias norte 
e sul, em número de doze, abrigam atividades de moradores de sua 
vizinhança ou algum comércio, sem a importância e to significado 
histõrico da praça principal. São as praças Tancredo Neves, Lauro 
Müller, Olívio Amorim, Getúlio Vargas, Dias Velho, dos Namorados, 
Governador Celso*Ramos, da Bandeira, D. Pedro I, Etelvina Luz (Ban 
co Redondo) e os largos Benjamin Constant e São Sebastião.
4 Destes espaços publicos, o mais recentemente equipado 
foi a praça Tancredo Neves, que acompanhou o deslocamento do palã- 
cio-sede do governo estadual para constiutir~se em seu Centro Cívi 
co, onde se realizam cerimonias ligadas a açoes do executivo esta 
dual. 
._ `»As ruas e avenidas do Centro Histõrico, em número de 
trinta; abrigam atividades diferenciadas que permitem sua classifi 











;êí) Âäsqruas Felipe Schmidt, Tenente Silveira, Tiradentes 
e algumas de suas transversais têm sido utilizadas como itinerã - 
rio de passeatas, procissões e desfiles, além de <constituirem¬se 
em parcela importante do centro comercial e de serviçoã? O princi 
pal desfile cívico comemorativo do Dia da Pãtria, entretanto, foi 
deslocado para a avenida Rubens de Arruda Ramos, fora do períme - 
tro do Centro Histõrico, buscando espaços mais amplos para a gran 
de concentração de figurantes, assim como maior proximidade com 
o setor residencial de maior densidade. O mesmo vem ocorrendo com 
algumas competições esportivas que se utilizam das pistas desta 
avenida. 
A transformação em "calçadão“ das ruas Felipe Sëhmil 
dt, Conselheiro Mafra, Trajano e Deodoro, iniciando a implantação 
._ , 
de uma ampla zona de domínio dos¬pedestres no Centro Histórico 
permite interferência menor das atividades de comunicação com o 
trãfego normal da ãrea, favorecendo-sua realização mesmo durante 
os horãrios de trabalho- O mesmo ocorreu com a ampliação 'do adro 





,¿> As ruas e avenidas do Centro Histõrico estão' abaixo 
relacionadas, estando sublinhadas as que abrigam atividades de co 
municação coletiva. (Ver Fig. 6) 
` l. Felipe Schmidt (entre a praça XV de Novembro e o 
Largo Fagundes). ' 
u 
_ 2. Conselheiro Mafra. - `
. 
3. Francisco Tolentino (até a rua Padre Roma). 
4. Tenente Silveira Latê a rua Álvaro de Carvalho). 
5. Vidal Ramos.- 
ó. Marchal Araújo Figueiredo. 
7. Frederico Rolla. 
8. Trajano. 
9. Deodoro.
A lü. Jeronimo Coelho. 
ll. Álvaro de Carvalho. 
12. Sete de Setembro. 
15. Pedro Ivo. ' 
14. Bento Gonçalves. 
15. Padre Roma. 
ló. Antônio Luz. 



































































































venida Hercílio Luz ';t› Sl. 
Pedro Soares. ba (\› 
Estas ruas podem também ser grupadas 
riodo de surgimento e desenvolvimento, estando as 
tuãrio situadas a oeste da praça XV de Novembro e 
e as do periodo inicial situadas a leste da praça 
ló a 32. 
So 
conforme seu pe- 
do periodo por - 
numeradas até 15 
sob numeros de 
- - - ~ _ z 4. n 
p As ruas suolinnadas sao parte dos itinerarios das pro 
cissões, passeatas e desfiles ficando as demais como vias de aces- 
so a estes 
O principal logradouro periférico ao 
é o aterro 
de Roberto 
eventos, estacionamentos e outras atividades de apoio. 
Centro Historico 
da baía sul, pavimentado e ajardinado segundo H projeto 
Burle Marx para abrigar atividades diversas, sobretudo 
de lazer, circulação de véiculos e estacionamentos. Foi reciclado 
para abrigar também a Estacao Rodoviaria e terminais de transporte 
coletivo urbano. Embora tenha destinação para parque publico por 
lei municipal, tem abrigado quadras esportivas, parque de diver- 
sões, feira-livre e outros usos eventuais, funcionando -_sobretudo 
como reserva espacial. Tornou-se uma ãrea estranha aos usos tradi- 
~ ~ cionais dos cidadaos, alheia as atividades cotidianas exceto como 
circulação, acesso e estacionamento. 
Algumas tentativas de atribuição de uma atividade per 
manente e mais significativa foram feitas, como a construção ini - 
ciada do “sambÕdromo“, que todavia permanece ocioso fora do perío- 
do carnavalesco. Por outro lado ficou a nostalgia do mar que banha 
va o centro antigo e a praça, com o saudoso Miramar como edifica - 
ção de significado historico do periodo portuário. 
2 
O aterro afastou o mar do centro, cortou a paisagem 




Ãrea Aterrada “W ~í Q/QV\
\% \\ šãšw 
'i
H 
/c/Ê\ \\š ÚÊ IFH '_ 
\/ 
gímlfi 1% r TL flëlflgng a “ff oJl_ 
LÊF%Ê F F`Í3Y:::j Hídé /ii: '“ QE;
â 
/âší J <f/À /À












JL 1%: Calcadao 
1 _ Espaço< Publlcos do Centro de Florlanoooll 
Mapa orlglnal do GEIPOT
58 
cioso da modernização e apagando os vestígios da fase portuária da 
cidade. A persistência da memõria histõrica, embora sutil na consi 
deração pelas necessidades urbanas, bloqueia a definição da desti- 
nação e o uso efetivo do aterro, além das barreiras criadas .pela 
própria circulação de veículos e estacionamenug ao acesso de pedes 
tres. 
Outro logradouro periférico ao Centro Histórico é for 
mado pelo conjunto de áreas também aterraâas, situadas ao longo 
da avenida Rubens de Arruda Ramos, na altura da antiga praia do 
._ .. Müller e da praia de Fora. Sao áreas equipadas como jardim publico 
para atividades de lazer, abrigando espetáculos musicais e compe- 
tições esportivas que utilizam a avenida. além de comporem o con - 
junto de espaços utilizados para a parada cívica do Dia da Pátria. 
São áreas mais intensamente frequentadas pelos habitantes deste 
setor da cidade, que ali praticam esportes como "cooper", ciclismo 
e passeios. (Pig, 7) 
O cume do Morro da Cruz, também denominado de Antão, 
abriga funções de mirante da cidade, com a construção de pequeno 
“belvedere“. Afora as atividades dos estúdios e transmissão de 
emissoras de televisão e da Embratel, não abriga ainda atividades 





































3.2. Os Rituais Coletivos 
O cotidiano dos espaços públicos do Centro His 
tõrico ë constantemente afetado por atividades eventuais, isto ë, 
pelas atividades programadas fora de sua rotina diãria. Sao ativi- 
dades que buscam explorar a presença de autoridades e a concentra- 
ção de cidadãos. O centro das atenções ë a massa que se forma pela 
aglomeração de pessoas atraídas pela curiosidade ou pela identida- 
de com aquilo que se expoe. O critério que permite uma classifica- 
ção destas atividades ë baseado na natureza daquilo que 5 comuni - 
cade ã massa: 
l. Reivindicações politicas e trabalhistas, vei 
culadas através de manifestaçoes das categorias profissionais. 
f 
2. Idéias e proposições politicas de candidatos 
a cargos eletivos em comícios. 
'3. Doutrina religiosa pregada por fieis e prega 
dores, em busca de novos adeptos as suas seitas. 
, 
4. Espetáculos teatrais, musicais, de dança,cir 
censes ou folclõricos. °
  
5. Competições esportivas.
i Segundo o porte do evento, são atividades pro - 
gramadas em horãrio de recesso do trabalho, fora da rotina normal 
de trabalho, quando entao exigem recursos especiais e preparação 
previa do local da exibição. (Fig. 9) 
'ã São atividades que, por periodos limitados de 
tempo, transformam ãreas públicas de circulação e lazer em locais 
_- ~ de espetaculo, emprestando-lhes significação diferente. criando mi 
cro-espaços semi-abertos, onde a comunicaçao ë privilegiada. 
Hã momentos, pois, em que os espaços públicos 
deixam de fazer parte dos instrumentos de produção da sociedade, 
deixam por alguns instantes suas significações normais e cotidia - 
nas. São momentos fugazes em que, transformando-se em locais de 
comemoração, servem a objetivos mais altos e abstratos da socieda- 
de. São os dias consagrados ãs celebrãções religiosas, cívicas e 
festivas que ocorrem anualmente. Aqui o centro de atenções ã a'pr§ 
pria massa de participantes. 
.- ._ ,_ , Estes rituais coletivos e publicos sao a reafir 
mação de valores reconhecidos pela sociedade como "eternos", ritua 


































momentos em que a sociedade coletivamente expressa seu culto ã 
memõria e o desejo de preservação de alguns valores. Roberto da 
Matta (1983) expõe a significação destes momentos: "... nem tudo 
pode e deve ser visto como engolfado nas malhas de um tempo impla- 
cãvel." (p.22) 
` .- Algo escapa a transformaçao histõrica e reafir- 
ma seu desejo de perenidade. 
Ao postar-se como antropõlogo sociáaqueleautor 
busca uma perspectiva totalizadora, menos sujeita ã cronologia dos 
estudos acadêmicos assentados no evolucionismo, para caracterizar 
a realidade cultural brasileira, analisando em profundidade alguns 
de seus rituais. atribui a eles maior importância como Hexpressão 
cultural, pois, “... os rituais servem, sobretudo na sociedade com 
plexa, para promover a identidade social e construir seu caraier. 
(p.24) São considerados como expressão mãxima dos valores e de vi- 
são de mundo da sociedade, ocasiões em que ela se manifesta cons - 
cientemente sobre o seu momento histõrico, revelando como vê a si _ 
mesma.
A 
Os rituais contêm elementos de significação que 
_. .-‹ ¬ w permitem a construçao de uma imagem nitida dos anseios sociais por~ 
que "... cada geração retira do manancial que constitui a histõria 
de sua sociedade um conjunto limitado de fatos para servirem como 
os pontos bãsicos de sua perspectiva diante das coisas." (p.24) 
fPode-se classificã-los em relaçao ao seu carã -_ 
ter figurativo como ëpicos (comemorações cívicas epatri6ticas).mís 
ticos (celebrações religiosas cristãs), romãnticos (festas popula- 
res). Segundo da Matta (1983) apresentam uma referência constante 
ao cotidiano e transformam simbolicamente algo natural em algo so- 
cial, tal como se dã, com maior clareza, no carnaval. na passagem 
do ano, na festa do trabalho, ou mesmo em festas locais como as da 
laranja, da tainha, da uva, etc.“O rito dã asas ao plano social e 
inventa, talvez, a sua mais profunda realidade.“ (p.3l) 
Nestes momentos os espaços públicos são tomados 
como cenãrio. carregado de referências do cotidiano, mas sujeitos 
a uma colagem alegõrica. reciclando-se para o efêmero da fantasia 
coletiva: as praças e ruas principais são maquiadas, com decoração 
e iluminação colorida transformando-se em palco para o desenvolvi- 
mento de um texto programado. O forte significado instrumental da 
arquitetura funcional voltada ao trabalho e ã produção apaga-se pa 
ra abrigar a fantastica cenografia e suas cerimonias teatrais. on- 
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O Centro Histõrico ë o cenãrio, por excelência, 
destes eventos, graças ã tradiçao de abrigã-los, mas também por 
conter em suas edificações e em seus espaços abertos os elementos 
da memõria histõrica da cidade. A acessibilidade neste instante ë 
secundãria e o transporte coletivo pode ser reciclado para garanti 
la, isto ë, a festa poderia ser em qualquer outro sitio desde que 
a memõria e a significação social fossem respeitados. 
Da Matta (1983) compara a significação dos ri - 
tuais atuais com os da sociedade tribal (ou tradicional) Para des- 
tacar dentre seus objetivos sociais bãsicos 0 de reafirmação dos 
valores coletivos, onde se busca transformar “o unico no universal 
o regional no nacional e o individual no coletivo". momentos em 
que as estruturas de autoridade se atualizam pelo mecanismo de as- 
sociação da imagem teatral com as relações de poder. 
“Abundam, pois, na sociedade complexa, os ri - 
tuais nacionais que ajudam a construir, vivenciar e perceber o 
universo social, frequentemente fragmentado por contradições inter 
nas, como uma totalidade." (p.2ó) Sua referência empírica fundamen 
tal ë o carnaval carioca, cujos elementos de expressão social são 
comparados com os de outros rituais religiosos e civicos. O desta- 
que proporcionado a este evento resulta de sua maior riqueza ex - 
pressiva, sobretudo demonstrada no desfile das escolas de .samba. 
cujos elementos expressivos são produzidos inteiramente em bairros 
populares do Rio de Janeiro. A localização do desfile no sambõdro- 
mo, tal como acontece no caso de Florianõpolis, retira uma parcela 
importante da significação do carnaval apontada por da Matta: oseu 
carãter de inversao. ` 
Se o cotidiano no Brasil 5 marcado pelo carãter 
estrutural de uma sociedade hierarquizada e autoritãria, sobretudo 
nas ãreas onde predomina a ação do Estado, com a inversão permiti- 
da pelo ritual carnavalesco surge a oportunidade de demonstrar uma 
intenção de abertura e um aspecto democrãtico. Este carãter especu 
lar de imagem invertida também ê mais evidente no carnaval de rua 
de Florianõpolis do que em outros rituais que ali se organizam. A 
liberação das regras do cotidiano, calcadas na hierarquia, permi - 
tem o exercício da criatividade na confecção das fantasias, das 
alegorias, da decoração das ruas e praças e mesmo nas atitudes' em 
publico dos seus participantes. 
._ .- 4 4 Esta inversao somente e possivel nos espaços pu 
blicos, pois trata-se de um evento tipicamente teatral. 
Todos os rituais, sejam religiosos, cívicos ou
óo 
festivos definem a rua como o seu espaço adequado: constituem per 
cursos onde se estabelece uma nova hierarquia e um novo zoneamento. 
Os critérios definidores desta espacialização são as posturas dos 
cidadaos, assumidas como papéis diferenciados, classificados como 
participante ou espectador. 
Os rituais religiosos são as procissões, envol- 
vendo cada qual o seu motivo especifico, a sua data, partindo da 
Catedral Metropolitana e percorrendo as ruas do Centro Histõrico , 
retornando apõs, ou dirigindo-se a outras igrejas prõximas. 
O ritual cívico mais importante ë a parada mili 
tar e o desfile de escolares em comemoração ao Dia da Patria, onde 
o caráter épico ë buscado expressar-se na absoluta ordem. harmonia 
.`. ~ . e homogeneidade dos conjuntos em exioiçao. 
_ Os rituais festivos são mais variados. tendo o 
carnaval como sua expressão marcante. Desdobra-se em diversos even 
tos como o desfile das escolas de samba, situado no sambõdromo, do 
desfile dos “blocos de sujos" nas ruas do Centro Histõrico e os 
bailes públicos em diversos locais. 
Todos estes eventos de grande significaçao na - 
cional são programados e preparados pelas instituições envolvidas, 
exigindo-se medidas especiais em relação ao uso dos espaços públi- 
cos, como bloqueio aos veiculos, garantia de acesso aos participan 
tes e espectadores, serviços de alimentação e sanitários, policia- 
mento, etc. 
Os eventos destacados neste trabalho como de co 
municação coletiva podem ser classificados como: 
3.2.1. Eventos do tipo CONSUMO, com separação 
entre palco e platéia. 
5.2.2. Eventos do tipo PARTICIPAÇÃO, com con - 
tribuição ativa de populares. 
Dentre os primeiros temos: 
3.2.1.1. Comícios Politicos 
São realizados no adro da Catedral, ã praça XV 
de Novembro. A organização espacial para estes eventos ê variável, 
mantendo-se apenas a relação bi-polar palco/platéia: o palanque 
(palco) ê localizado em posições diversas, buscando aproveitar ao 
máximo a disponibilidade de espaço para o publico (platéia). Para 
este trabalho foram registradas três posiçoes diferentes para tama 
nhos variados de público. (Fig. 14)
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No Comicio I o palanque foi localizado embaixo, 
junto ã praça, na calçada oposta ã Catedral e voltado para a mesma 
utilizando-se a escadaria do adro como platéia. Os oradores fica - 
vam abaixo dos espectadores permitindo-se uma visao confortãvel.Es 
tima-se o público em cinco mil pessoas. 
No Comício Il o palanque foi localizado sobre a 
escadaria da Catedral, aproveitando-se a visibilidade deste ponto 
a todo o espaço da praça (exceto as ãreas encobertas pela vegeta - 
ção) e valorizando-se pela posição elevada e emoldurada pela ar - 
quitetura monumental da igreja. O publico avaliado em trinta mil 
pessoas espalhava-se por toda a ãrea visível ã frente da escadaria 
penetrando pela praça, a frente do palãcio Cruz e Souza e no iní - 
cio da rua Tenente Silveira. 
O Comicio Ill buscou situar o palanque lateral- 
mente ao adro. aproveitando a profundidade espacial maior ã sua 
frente, para permitir maior concentração de público e eficácia so- 
nora. conforme a localização da aparelhagem de som. Esta posiçao 
permitiu dividir o espaço fronteiro ã Catedral com os fundos do 
palanque voltados para a rua Arcipreste Paiva e acesso com escada- 
ria própria, abrindo-se diretamente para a rua onde encostavam os 
veículos de transporte dos oradores. O público estimado era de do- 
ze mil pessoas aproximadamente. (Fig. 15) 
Estes três comícios foram realizados entre no - 
vembro e dezembro de 1989. 
._ _ Os comícios sao organizados a semelhança dos 
grandes shows musicais, contando em seu inicio com a presença de 
artistas destacados na música e no cinema brasileiro. São espetãcu 
los de média duração, isto ë, entre duas e quatro horas. para um 
publico variãvel que se manifesta coletivamente com bandeiras, cap 
ticos e slogans. A situaçao ê assemelhada ã da torcida dos times 
de futebol em campo, embora compareça apenas uma delas. Não se 
vislumbra condições para debate entre orador e publico, uma vezque 
todo o sitema de comunicação (som, luz) volta-se para os oradores 
e suas mensagens. 
3.2.1.2. Espetáculos Culturais 
São os showsde musica, dança, teatro realizados 
sobre palcos montados no adro da Catedral ou em outro pontos da 
Praça XV de Novembro e da rua Felipe Schmidt. conforme a espectati 
va de audiência, abertos a qualquer pessoa sem cobrança de ingres- 

















































sem fins lucrativos, ou a expensas do poder público. 
A organização espacial obedece, mais uma vez, ã 
_. ._ 
` 
._ relaçao definida pelos papeis tradicionais, com a separaçao entre 
alco e latêia, onde a artici acao o ular ë de observa ao assi P P P P . Ç P _ 
Va- O 
3.2.1.3. Competições Esportivas 
Sao grandes promoçoes de empresas privadas em 
conjunto com a Prefeitura. Realizam-se nos grandes espaços vagos 
do aterro da Baia Sul, ou aproveitando o seu sistema viãrio. Este 
local permite a montagem de palanques. arquibancadas e outras ins- 
talações especiais para cada evento. Como tal temos a Corrida de 
_.. ” '¬',`; -1 Fórmula Ford realizada anualmente dentro do calendario oficial de 
competições automobilísticas envolvendo rigorosa separação de pu - 
blico com medidas especiais de segurança e prevenção de acidentes. 
Anualmente ë promovido neste local o Festival 
da Pandorga, contando com a participação ativa do público competi- 
dor exibindo suas pipas e pandorgas em ampla ãrea. 
Os clubes de Remo estão alojados em ãrea do a- 
terro nas proximidades da ponte Colombo Sales e as competições são 
¬ ¬ ‹- f
  
acompanhadas de terra, ora da Baia Sul, ora da Baia Norte (avenida 
Rubens de Arruda Ramos), conforme o vento dominante. 
As rinhas de galo jã tiveram grande participa - 
çao popular no centro de Florianopolis, sobretudo no final do secu 
lo XIX quando tal jogo era permitido e promovido em inúmeros renhi 
deiros locais. A participação todavia era de apostas, comoqualquer 
jogo, nao constituindo propriamente um esporte. 
Dentre os eventos com maior participação popu - 
lar ativa, podemos destacar: 
3.2.2.1. Espetáculos Folclõricos 
O Boi-de-Mamão, dramatização festiva e musical 
de lenda do Boi (Bumba-Meu-Boi). de inspiração açoriana como quase 
todas as manifestações culturais populares da região, tornou-se a 
maisprestigiaülpelas promoçõesfestivas realizadas nos espaços pü - 
blicos do Centro Histõrico de Florianõpolis. Certamente pelo maior 
potencial cênico, pelo seu formato de fãbula com enorme trânsito 
pelo público infantil e pela tradição popular tornou-se simbolo do 
folclore local. Segundo Cabral (1971) fazia parte das festas popu- 
lares do ciclo natalino invadindo as ruas e praças com seu batuque 
e as clãssicas figuras fantasiadas.
1 
ânus: 
I1,¬. lb -fq:›.1npz-‹_;11;zI‹_> dv l›on11ul:1 lford. com cor1`i‹l:.1 r‹:;11iV;:1d;1 
.ø-á a`Q.|uø_-- 
z... 11%, Mo ¬1õ1‹~m.1 \1;n`1‹› do .wlvrlo «H I”-¿1Í;1 Im! 
[DÊ U du
à 
910€ 0° LSGCTW 
Sn íààn 'zz ø›,.'«. 
"\\\ \ \ 
fww; \ \ 
.- § ‹^“`4 *Q
MW 
aLà" 
'maxi 1.× 'Í`:'¿<~:zn*l;i :<f\l*1'‹f zàzl ].¬í;*Í;z5 «iu ÇiJ'f;l›iív›. 
(«f›1'r':d.¡ zw 1‹¿1`n1111;1 10111 
l`‹\7\\“¬ ~¬ .lillnr 
'pn1à 
. 





Cmmatoda festividade popular, permite partici - 
pação ativa dos espectadores, principalmente de crianças que se 
misturam aos personagens envolvendo-se mais com alguns, como a Ber 
nunça e a Maricota. ' 
Eventualmente ocorrem em palco separado, sobre 
tablados, mas sua realização mais autêntica. embora limitada pelo 
tamanho do público, ë em contato direto com ele, misturando-se com 
as figuras alegõricas. cantando. batendo palmas e aplaudindo. 
_. Outros espetãculos mais raros promovidosnesta a 
rea são o Pau-de-Fitas, também de inspiração açoriana com menor 
participação ativa de publico e o Casamento Caipira do período ju- 
nino, promovido no interior da ilha em localidades perifericas,tor 
nando-se mais tipicamente rural. fazendo parte ãs vezes decomemora 
çoes escolares. 
3.2.2.2. C Carnaval 
Os festejos populares do Carnaval são mais ex - 
tensos em tempo e espaço, possivelmente a maior festa brasileira e 
com enorme participação em Florianopolis. Deixou de ser um espetã- 
culo folclõrico para tornar-se uma festa nacional. 
_ 
Precedido de longa e trabalhosa preparação, en- 
volve multiplos eventos como a escolha do Rei Momo e da Rainha do 
Carnaval, os desfiles de Escolas de Samba e Sociedades Carnavales- 
cas com seus carros alegoricos, os bailes públicos ou em salao, o 
desfile de blocos e de “sujos” (populares fantasiados) e a ampla 
participação popular através de canto, dança e batuque nas ruas e 
praças do Centro Histórico. (Fig, 19) 
A praça XV de Novembro, as ruas Felipe Schmidt, 
Frederico Rolla e a ãrea do Sambõdromo recebem decoração especial 
alusiva aos festejos, bem como iluminação pública mais intensa. O 
Sambódromo. alem das instalações permanentes situadas no aterro da 
Baia Sul abriga equipamentos e instalações para transmissão do des 
file principal pela televisão. 
Nos três tipos de eventos do Carnaval derua, ou 
sejau_no desfile de Escolas de Samba, nos desfiles de blocos e de 
“sujos” e nos bailes públicos, apenas no primeiro existe uma deli- 
mitação clara e definida entre o espetãculo promovido e o público 
espectador, graças ã necessidade de organização de imagens e som 
para transmissao televisada. 
Nos demais eventos a separação dilui-se tornan- 
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-Tablado para o baile público no adro da Catedral 
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em blocos circulam pelas ruas ornamentadas num cortejo de tamanho 
incerto enchendo o Centro Histõrico de folia, com instrumentos de 
percussão, cantando e dançando. Não têm percurso definido ficando 
ã mercê da animação encontrada no caminho entre os "sujos" e ou - 
tros foliões. Os “sujos” são os foliões fantasiados ou apenas mas 
carados, de classe mais pobre, que descem do morro e vêm misturar 
se aos blocos, ou simplesmente circular pelas ruas e pela praça 
XY de Novembro. 
Os bailes públicos são organizados pela banda 
e seu sistema de som, ãs vezes dispondo um tablado como no .adro 
da Catedral. porém, sem controle de acesso. A maioria deles 5 in- 
teiramente aberta ao pfiblico, ficando a multidão em tornc ao pal- 
co, como se fez no Carnaval de l988 no Mercado Público, na praça 
XV de Novembro junto ã rua Conselheiro Mafra e na avenida Herci - 
lio Luz esquina com a rua Fernando Machado. (Fig. 2G e Zl] 
A participaçao restringe-se ao canto e a dança 
individual ou em grupo. Todos assumem o mesmo papel de foliões e 
a relação que estabelecem entre si 5 de “brincadeira” onde qual - 
quer comunicação passa pelo viés do riso. Neste clima. onde afrou 
xam as rígidas regras comportamentais do cotidiano, certos abusos 
são cometidos em nome da folia, tendo como resposta a violência e 
exigindo intervençao policial. 
Nas noites dos festejos as ruas são tomadas pe 
la multidão, desde as vinte e duas horas até uma ou duas da madru 
gada, acontecendo o mesmo, embora em menor escala ãs tardes. prin 
cipalmente no domingo de Carnaval. Nos locais onde se realizam os 
bailes públicos ou surgem blocos carnavalescos desfilando. como ã 
frente do Palãcio Cruz e Souza e no começo da rua Felipe Schmidt, 
a multidão ë compacta tomando a rua com os foliões e batuqueiros 
ou enfileirando-se nas calçadas para melhor apreciar odesfile.Não 
hã todavia qualquer barreira entre participantes e espectadores 
pois a folia ê aberta ã participação de qualquer pessoa. 
Nestes festejos de rua quase todas as referên- 
cias do cotidiano são desfeitas. particularmente as rotinas e a 
objetividade das atividades. As regras de comportamento sao refor 
muladas segundo um padrão de momentânea subversão.
w 
Trata-se entretanto de uma subversão controla- 
da e estritamentelimitada por intenções lúdicas e fugazes, pois, 
paira sobre ela a perspectiva de sua curta duração. Na quarta-fei 











































































































Sao estreitos e perfeitament definidos os limi 
tes da folia carnavalesca, respeitando-se a não-participação con- 
victa de parte da população que seafagta para lugares distantes, 
para retiros espirituais, ou permanece em casa. A folia tem pois 
claros limites espaciais e temporais, ficando restrita aos espa - 
ços públicos do Centro Histõrico da cidade e aos seus quatro dias 
de realizaçao. 
A subversão não atinge a apropriação espacial 
porque a folia se realiza em espaços a ela destinados, cada vez 
mais claramente definidos e localizados. Não hã portanto desapro- 
priação, mesmo que momentânea, ou qualquer outra mudança nas re - 
gras de propriedade, pois, o espaço que ë tomado pela multidão 
(povo} para a folia ë o prõprio espaço publico. antes sob o domi- 
nio das regras e leis regidas pelo Estado e, agora, ainda sob o 
domínio das mesmas regras e leis, ensaiam-se variantes apenas de 
relações pessoais. de indumentãria e de postura. 
Nos locais da folia hã uma temporãria retomada 
do espaço público pelo povo, sob vigilãncia, ocorrendo em alguns 
momentos maior rigidez e repressao que no cotidiano. 
Permanece o sentido teatral doensaio de subver 
são que no plano politico ë realizado pela coroação do Rei Momo 
paradoxalmente "eleito" entre inúmeros candidatos. Estã contido 
também na ruptura quase total das regras de comportamento do coti 
diano. Entretanto esta situação de momentãnea imponderabilidade 
no plano das relações individuais e grupais não chega a permitir 
a experimentação de novos sistemas ou regras, pois a ruptura 5 
parcial e apenas se faz em nome do riso e do prazer em reverter o 
cotidiano numa catarse. 
3.2.2.5. As Comemorações Cívicas 
A comemoração do Dia da Pãtria a sete de setem 
bro de cada ano começou a ter maior participação popular e presen 
ça fisica nos espaços publicos da cidade a partir de meados do 
século passado, por iniciativa dos militares. Nesta época, como 
atë o advento da República em 1889, comemorava-se também o aniver 
sãrio natalício do Imperador. Cabral (1971) demonstra o interesse 
popular pela festa da Independência, com testemunho de jornaiszda 
época, embora com desagrado manifesto da elite em razão da sua na 
tureza movimentada e ruidosa. "Em 1858, por ter querido o povo 
novamente associar-se a tais comemorações patriõticas, a seu modo 
fazendo festa na rua, percorrendo-as bandos de mascarados, a pê e 


































































































entanto, confessava que havia júbilo popular e até danças e mas - 
carados apareceram no Campo do Manejo." (p.202) 
Com o tempo a festa consagrou seu caráter mili- 
tar, tornando o desfile de tropas das três armas o seu ponto alto 
._ _. Antes as comemoraçoes oficiais realizavam-se no Largo do Palacio 
(praça XV de Novembro), inclusive o desfile da tropa, as salvas 
de tiros de canhão, o TeDeum{lLas bandas de música. A partir da 
década de 1970 deslocou-se o desfile para a nova avenida Beira~ 
Mar Norte (Rubens de Arruda Ramos), jã com a participação de esco 
lares. O grande espaço desta avenida permitiu a intregração de 
maior número de participações no desfile. com o palanque oficial
` montado a altura da praça Lauro Müller, onde autoridades milita - 
res, civis e eclesiãsticas passam em revista as tropas e estudan- 
tes com suas fanfarras. (Fig. 23)
_ 
A assistência do desfile posta-se ao longo dos 
passeios e canteiros da pista percorrida pelos pelotões em marcha 
sob o som das bandas e fanfarras. Acorrem principalmente os pa - 
rentes e amigos dos participantes do desfile com alguns curiosos. 
admiradores do garbo e harmonia demonstrados nestas ocasiões pe - 
las tropas. As escolas representadas por centenas de estudantes 
uniformizados são responsãveis pela maioria da assistência e nüme 
ro elevado de participações. _ 
Grande parte das comemorações deste evento ocor
z 
re ao longo da semana que contem o dia sete de setembro (Semana 
da Pãtria), adäritas ãs instituições civis e militares, sobretudo 
escolares, cabendo a livre participaçao popular apenas ao desfile 
do dia sete pela manha. 
O enorme contingente de desfilantes *constitui 
uma considerãvel margem de participações tornando a festa uma das 
mais concorridas. Entretanto tornou-se um ritual com uma marcação 
rígida de papéis, com absoluta ordem e organização no desempenho 
das participações. A criatividade popular manifesta-se timidamen- 
te no vestuãrio dos escolares, na sua organização coreogrãfica e 
nos diferentes toques das fanfarras. Não poderia ser de outra for 
_ , _ , ma, jã que o carãter oficial da festa e sua invocação epica o exi
I
z 
Com o passar dos anos, a monotonia da repetição 
predominantes tem provocado o desinteresse e o esvasiamento pro - 
gressivo da assistência, reduzida praticamente aos parentes e 
amigos dos desfilantes. Os momentos de maior descontração ocorrem 
no retorno da multidão, ao se desfazer e percorrer as ruas que 
dão acesso ã avenida, principalmente a Bocaiuva e a Almirante La- 
(l) Cântico religioso católico.
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mego, repletas de automõveis e com alguns de seus bares mais mo- 
vimentados. 
Embora seja um espetãculo onde hã absoluta sepa 
ração entre "palco" e"p1atëia“, os figurantes são parte da prõ - 
pria população, desta vez organizada e em ordem de passagem fren- 
te aos espectadores. O carãter espartano deste ritual contrasta 
em absoluto com o dionisíaco do Carnaval realizado em data oposta 
semestralmente, seguindo o antigo costume regional que associa o 
verao ã descontraçao e ao contato com a natureza e o inverno ao 
trabalho e ao recolhimento. 
3.2.2.4. Procíssões e Missas Campais 
A As procissões geralmente tem origem na Catedral 
e são cortejos organizados conduzindo imagens sacras em cerimõ - 
nias de veneração, saindo da porta principal da igreja, descendo 
as suas escadarias, circulando pela praça XV de Novembro e ruas 
._ ø f . f . . ^-. adjacentes. Sao, ao contrario dos comicios politicos, cerimonias 
anuais realizadas geralmente nos feriados religiosos. Contam com 
numero variãvel de acompanhantes. chegando as maiores a ter cerca 
de tres mil pessoas. As mais importantes exigem grande preparaçao 
com decoraçao das ruas do seu itinerãrio, roupas especiais para 
figurantes e instalação do equipamento de som no adro da Catedral 
Apõs percorrer um trajeto de cerca de um quilô- 
metro, retornam ã Catedral para a celebraçao da missa campal em 
seu adro, exceto a procissão do Senhor dos Passos, em que as ima- 
._ _ gens sao conduzidas a Igreja do Menino Deus. 
A procissão do Corpo de Cristo (Corpus Christi) 
tem data definida a partir da quaresma, ocorrendo geralmente en - 
tre maio e junho. E uma das cerimônias mais concorridas em fiêis, 
com decoração do piso ao longo de todo o trajeto, que percorre as 
ruas do entorno da praça XV de Novembro, sobe a rua dos Ilhéus 
contornando pela praça Pereira Oliveira e descendo a rua Arcipres 
te Paiva, quando retorna ã igreja apos a missa campal. (Fig. 24) 
A procissão dos Passos 5 normalmente realizada 
antes do Domingo de Ramos, porém, representa a dramatização - do 
caminho do Calvário. E, hoje, uma promoção da irmandade laica _do 
Senhor dos Passos, sendo a Igreja oficial convidada a participar 
do ritual. A cerimônia do encontro das imagens do Senhor dos Pas- 
sos e de Nossa Senhora das Dores ë realizada no adro da Catedral, 
apõs o que ë seguido o cortejo das mesmas pela praça XV de Novem- 
























encerrando-se a cerimônia na sua Capela com o sermão do Calvãrio. 
E a procissão mais concorrida, com todo o trajeto decorado com mo 
tivos diversos no piso das ruas e bandeiras alusivas nos edifi- 
cios pfiblicos e acompanhamento de banda de música. (Fig. 25) 
Cabral (1971) descreve com detalhes a realiza - 
ção deste ritual tradicional: “De distância em distância, erguiam 
se os Passos, isto ë, as estações da Via Crucis, nas quais canta- 
va a Verônica algumas estrofes dolorosas, acompanhada por musica 
singela, igualmente comovente.” (p.249) 
Figurantes paramentados e muitas crianças com 
vestimentas de anjos buscam maior dramaticidade ao evento. 
A procissão do Senhor Morto. realizada na sexta 
feira da Paixão ã noite ë a que se reveste de maior dramaticidade 
como num funeral grandioso, na rememoração do enterro de Cristo . 
No cortejo estão presentes as imagens de Cristo deitado em esqui- 
fe envidraçado e de Nossa Senhora das Dores em luto, conduzidas 
em andores por autoridades e clërigos, sob o pãlio. ~ 
A procissao percorre as ruas do entorno da pra 
ça XV de Novembro, ao som de marcha fúnebre tocada pela banda de 
musica, em lento percurso frequentemente interrompido por pausas
ú « .- , para o cântico da Verônica. Os edificios publicos, principalmente 
a Câmara Municipal e o Palãcio Cruz e Souza permanecem iluminados, 
sem quebrar a dramaticidade acentuada pelas muitas velas acesas. 
As procissões são eventos da religião católica 
que buscam, através da dramatização dos principais episodios da 
vida de Jesus Cristo. a manutenção da memõria e da fé de seus fi- 
éis, bem como a conversão de novos pelo realismo e teatralidade 
de seus eventos. Toda a cerimônia ê evocativa e busca comunicar 
mensagens e ensinamentos, como num texto teatral onde a repetição 
do episõdio lembrado contribui ã acentuação do carãter mítico do 
fato. A mensagem religiosa alusiva ao momento evocado ë oferecida 
ã multidão de fiéis e espectadores no inicio ou no final da pro - 
cissão por um orador. vigãrio ou bispo, assistida em silêncio no 
adro da Catedral. Quando hã missa, esta mensagem integra-se ao 
ritual comandado pela autoridade eclesiãstica de mais elevado pos 
to hierãrquico_ auxiliado por diversos clërigos. (Fig. 26)
_ 
A missa ë um ritual coletivo, com participação 
discreta de todo o publico, porém com uma configuração sempre bem 
definida e padronizada. 
A procissão tem o mesmo carãter, com uma parti- 

















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































os atores são paramentados para maior realismo da teatralização . 
Não hã possibilidade de alteração episõdica do texto, nem da for- 
ma de participação, estabelecendo-se umarelação rígida entre pal- 
co e platéia, entre personagens e texto, conduzindo a uma comuni- 
caçao uni-direcional. 
As procissões e as missas campais jã foram mo - 
mentos de maior importância e significação para a =lação lo- 'Õ O ›_‹ ×.› 7-' F 
cal, sobretudo no século XIX e começos do séculoXX. quando chega- 
ram a promover-se cerca de dez festas religiosas e quatro festas 
populares de cunho religioso, além das festividades cívicas e pro 
fanas. Segundo Cabral (1971) algumas celebrações religiosas acumu 
lavam um caráter cívico, ao serem integradas por autoridades chás 
e militares, como ë o caso da festa do Corpo de Deus, custeada pg 
la Câmara e posteriormente pela presidência da Provincia. 
As festas religiosas com maior participação 'da 
Igreja, além das três citadas que restaram eram, segundo Cabral 
(1971), a Procissão das Cinzas. a dos fogarëus. da Pãscoa. de São 
Sebastião, dos Navegantes, de Nossa Senhora dc Desterro e de Nos- 
sa Senhora da Graça. Além destas haviam as festas populares de 
cunho religioso como a do Divino, da Santíssima Trindade, do Ter- 
no de Reis(Reisado) e as festas juninas que antes eram realizadas 
também na praça da Catedral e foram suprimidas permanecendo em lo 
calidades do interior da ilha. 
A prõpria igreja admite, segundo testemunho de 
representantes estudiosos de Teologia, que estes eventos tem sido 
preteridos pelo uso dos meios de comunicaçao eletronicos. consi - 
derados de maior alcance e penetração na pregação e divulgação da 
doutrina cristã, contestando pois a eficãcia da dramatização. Hã 
certa perplexidade diante do esvasiamento destes rituais. Ásseve- 
ram que a manutenção das três grandes festas religiosas dã-se por 
esforço e iniciativa dos fiéis, como tradição local, e pelos reli 
giosos mais progressistas que valorizam o contato direto dos pre- 
gadores com os fieis. 
Esta suscinta descrição das atividades exerci - 
das pela população nos espaços coletivos do Centro Qistõrico de 
Florianõpolis jã denuncia a presença dos sinais de mudança decor- 
rentes da modernizaçao. 
Os prõprios rituais, que se constituem pela sua 
natureza como expressões de culto ã tradição e ã memõria histõri- 
ca, modificam-se. A resistência a estas mudanças culturais cede ã 
pressão dos costumes introduzidos pelas novas gerações formadas
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pela modernidade. Porém, os prõpríos ritos contêm em si os ele - 
mentos que permitem sua transformação. 
A cultura local construida pelas relações secu- 
lares dos homens entre si e com a natureza modifica-se a partir 
de influxos externos, passando por alterações que atingem sobretu 
do a esfera pública, com profundas mudanças de significado para 
os espaços públicos.
4.
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Fig. 27 - Procissão de Corpus Christi em 1988, com decoração 
do piso 
Foto do autor *
, 
fã 
3.3. A Modernização da Esfera Pública 
*Í A esfera pública ê um conceito amplo utilizado por 
Habermas (1962) abrangendo as atividades humanas exercidas por 
oposição ãs atividades privadas. Utilizando-se de critérios basi 
camente sociolõgicos revela sua origem como produto da polarida- 
de püblico-privado e sua evolução histõrica. A esfera pública 
surge do avanço do capitalismo sobre as estruturas sociais medie 
vais na Europa do século XIII, tendo como objetivo o controle 
dos cidadãos sobre as decisões do Estado absolutista. 
. 
Consolida-se na prãtica intelectual de uma elite que 
se constituiu como pfiblico crítico e literariamente culto nos 
salões e nos cafês burgueses e na prãtica política da Inglaterra 







“A esfera püblica burguesa, segundo este autor, modi- 
fica~se com a transformação do capitalismo liberal, de curta du- 
ração, e com o advento dos monopõlios. A progressiva expansão da 
sociedade capitalista de massas mantêm a separaçao entre .Estado 
e Sociedade e a dissolução gradativa dos limites entre a esfera 
pública e a esfera privada. Surge uma ãrea intermediária, dissol 
vendo-se a versão liberal, alterando.as funções do Estado que se 
privatiza, sobretudo na ãrea econômica. A imprensa e a. formaçao 
da “opinião pública" são tomadas como referência para caracteri- 
zar a rofunda mudan a estrutural da esfera üblica a artir da P Ç P P 
industrialização e do advento das massas "consumidoras“. - 
A comunicaçao torna-se dominada pela indústria cultu 
ral e, atravës da mediação da imprensa e da midia eletrônica, a- 
tua de forma uni-direcional, isto ê, do produtor para o consumi- 
dor. V
' 
Os efeitos desta transformaçao da esfera pública no 
plano espacial das cidades realizaram-se basicamente através da 
reestruturaçao do sistema de circulação e transportes. Surge .um 
Urbanismo marcado pela nova racionalidade funcionalista, onde a 
dicotomia público-privado ë superposta pelos esquemas de zonea - 
mento.. * - 
As mudanças da esfera pública no Brasil dão-se jãden 
tro da vigência do capitalismo mercantil, que atribuía ãs cida - 
des brasileiras do periodo colonial as funçoes de entrepostagem 
e taxação de mercadorias coletadas e enviadas ã Metrõpole. Têm 
portanto, segundo Oliveira (1982), um carãter "cartorial", isto 
ê, de agentes fiscais do Estado Português. Nao hã portanto uma
E 
     
esfera pública definida, assim como ainda nao existe "vida urba- 
na." 
A implantação das fortificações na vila do Desterro 
por Silva Paes na primeira metade do século XVIII, prende-se ã 
funçao de defesa deste sistema. 
V 
O carãter aparentemente "feudal“ emprestado por his- 
toriadores ã organização social da ëpoca corresponde a esta 
natureza geo-politica e militar da ocupaçao territorial. 
}< A esfera pública aparece com o surgimento de uma 
burguesia brasileira que, nesta região de Santa Catarina, ocorre 
apõs o periodo de intensas migraçoes da segunda metade do século 
XIX, jã no período imperial. No Desterro a presença da represen- 
tação do Governo Imperial sediada na capital da província mantém 
za 
a forma centralizada de seu espaço público, apesar da influencia 
crescente da burguesia comercial-exportadora local. 
Estabelece-se aqui, no plano do seu espaço público, 
um contraste absoluto com a forma estrutural criada pelos colo - 
nos europeus em outras cidades, sobretudo os de origem alema. 
Nas cidades do vale do Itajaí e do nordeste do Estado de Santa 
Catarina a forma espacial nao apresenta uma polaridade qpontual, 
centrada numa praça colonial como o modelo vicentista, mas mos - 
-. _ tra outra configuraçao. Peluso (1953) aponta esta diferenciaçao 
que pode ser percebida na polaridade exercida por uma rua comer- 
cial, onde hã igrejas de culto catõlico e protestante que, assim 
como as sedes de instituições públicas, confundem-se - com as 
demais edificações privadas de porte. 
X Em suma, nas cidades coloniais portuguesas, onde hã' 
o domínio primordial do Estado, a praça colonial e as edíficaçoes 
-símbolo de sua presença, bem como as da Igreja Catolica, são os 
espaços de destaque do conjunto. Nas cidades coloniais alemãs do 
final do século hã o equilíbrio entre estas instituições e as 
organizações do setor privado, onde o monumentalismo das edifica 
ções somente vai surgir recentemente, no período de modernização 
e, mesmo assim, sem privilegiar necessariamente os edifícios pú- 
blicos. 
O significado dos espaços públicos portanto ë dife - 
rente em ambos os casos, embora se perceba a progressiva aproxi- 
mação acentuada apõs o inicio do período de modernização, quando 
o crescimento acelerado das cidades jã terã a marca do funciona- 
lismo que unifica formalmente e uníformiza a estrurura ` interna 
das cidades. Trata-se do modelo internacionalista importado e
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que se expressa sobretudo na arquitetura modernista e nos equipa 
mentos de transporte coletivo, mas sobretudo nas grandes instala 
ções de infra-estrutura urbana e equipamentos, como avenidas, es 
tações rodoviárias, centros de compras, etc. 
A privatização da esfera publica tem inúmeras e dife 
renciadas facetas, mas a sua característica principal ë a trans- 
formação dos elementos materiais e dos serviços w públicos em 
“mercadoria." - 
No plano espacial, as áreas comunais, as areas devo- 
lutas, o rocio, as antigas áreas de uso comum e sob 'jurisdição 
direta do Estado sao apropriadas pelo mesmo, que delas dispoe pa 
ra finalidades diversas. As áreas publicas urbanas e as edifica- 
ões~ üblicas também assam or este rocesso de Írivatizá ão. Ç P P P P P 
Surge dentro das regras do sistema a especulação imobiliária, a- 
propriando-se das terras urbanas super-valorizadas pelo acelera- 
do adensamento das cidades. 
~ A Prefeitura de Florianõpolís, assim ,como inúmeras 
outras sediadas em municípios maiores e mais organizados, começa 
hoje a participar mais intensamente do jogo imobiliário, buscan- 
do recursos para sua política territorial e ordenadora. Para is- 
to lança mão dos principios da separação do"Direito deConstruirÊ 




As mudanças da esfera pública fazem-se sentir no uso 
dos espaços públicos sobretudo em decorrência`da separaçao› cada 
vez mais acentuada entre trabalho e lazer, com seus tempos bem 
definidos e comuns,.marcando as chamadas jornadas de 'trabalho. 
Juntamente com a intensificaçao dos fluxos, a rotina marcada das 
circulaçoes passa 8 carcterizar o uso das ruas e praças, determi 
nando o surgimento deatividades subsidiárias. 
A publicidade comercial surge em função, dos fluxos, 
marcando também a paisagem, como elementos de comunicaçao ãs ve- 
zes tao fortes quanto algumas edificaçoes de porte. 
Em Florianõpolis o crescimento do setor privado, evi 
denciado na massa compacta dos edificios do Centro Histõrico que 
se impôs á paisagem, foi acompanhado da criação de grandes áreas 
públicas aterradas sobre o mar das baías o que permitiu abrigar 
eventos com afluência de grandes massas humanas. O uso dos espa- 
ços públicos portanto também cresceu em escala dando lugar a es- 
petáculos musicais e esportivos em seus espaços abertos. 
Dentre os rituais estudados podemos destacar os que 
significam inovações nos usos dos espaços publicos: são os comí-
91 
cios e as manifestações políticas, com suas passeatas e atos pü- 
blicos. Aqueles definidos pelo calendãrio eleitoral e estas de - 
correntes dos movimentos populares em curso. Aí estão indíciosde 
nova função que desponta para os espaços públicos daãrea centraL 
Sua forma de apropriação espacial ainda se prende muito as for - 
mas tradicionais, isto ë, a separação nítida entre "palco" e"pla 











~ Nao se trata aqui de descobrir uma nova funçao 
redentora do patrimônio histõrico dos antigos centros das ci 
dades, mas de buscar o seu novo papel, a sua "vocação" neste 
processo. Sem dúvida ë o caminho.para a salvaguarda do que 
'resta da arquitetura histõrica, atenuando os efeitos da rup- 
tura cultural trazidos pela modernizaçao. 
À> Esta vocação certamente tem raízes na origem 
da organizaçao espacial do Centro Histõrico, caso contrário 
não haveria vestígio das funções¬originaisç Entretanto não 
se trata de preservar estes espaços e edifícios antigos13an§ 
formando-os em peças.de museu de carãter arqueolõgico. Tal 
. f ø 
-› tem sido a politica mais frequente que resulta de uma utili- 
zação apressadarda referência do senso comum. ”' ` 
Q z . 
“ LL Trata-se de economizar espaço construído, bus- 
cando reciclar as antigas edificações oferecendo-lhes usos 
compativeis com as suas estruturas internas, evitando-se Õ 
desperdício de recursos materiais e humanos em um setor da 
economia de extrema_carência como ë o da construção civil. 
Foram anteriormente expostos alguns elementos 
que permitem explicar o processo de formação do Centro Histê 
rico de Florianõpolis e sua transformação a partir da década 
de IQSO. Das atividades múltiplas que se exercem nesta ãrea 
foram destacados os principais usos coletivos de suas ãreas 
públicas abertas, principalmente das praças e principais nas 
comerciais. 
O enfoque escolhido para anãlíse da transforma 
ção dos usos destes espaços privilegiou a`participação dos 
cidadãos nos rituais cívicos, religiosos e festivos, que' se 
dão fora do cotidiano. Estes eventos culturais, em contraste 
com a atividade normal da população, são entendidos como ins 
tantes especiais da vida urbana em que a sociedade expõe pu- 
blicamente seus valores, seus anseios e a memõria que deseja 
preservar.
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O processo de desenvolvimento em 'cursor no 
pais e nesta regiao, explicitado através de alguns fidef seus 
aspectos locais, permite o lançamento de algumas hipõteses 
de tendência para a transformação do modo de vida e da cultu 
ra desta sociedade. A massificação dos usos e funçoes daãrea 
central, pode conduzir a disfunções e ã perda da qualidade 
dos espaços públicos. Associada ao processo de ~privatização 
generalizado decorrente do novo modo de vida importado que 
privilegia o consumo, esta nova forma cultural sobreposta ã 
antiga forma paroquial pode conduzir ã ruptura total com o 
passado e com as raízes culturais desta população. 
_ 
Por outro lado este mesmo processo traz a pers 
pectiva de aproximação nas relações entre Sociedade Cívil e 
Estado, assim como nas relaçoes grupais e individuais. Isto 
nos permite examinar o potencial de uso destas ãreas para o 
pleno exercício da cidadania. As politicas de planejamento e 
_ _ , , ` -_. reorganizaçao espacial necessarias a preservação dos direi - 
tos humanos, das condiçoes ambientais e da melhoria da quali 
dade de vida urbana, são o escopo do estudo. 
A pesquisa e a reflexão recentemente aplicada 
ã questão da mudança de significado da esfera pública e dos 
espaços públicos das cidades em franco processo de moderniza 
çao revelam um trajeto longo e variado desde a antiguidade 
clãssica. E Tzonis (1978) quem melhor sintetiza esta traje - 
tõria milenar; "Vimos que a definição de cidade mudou atra - 
vês do tempo: apõs ter apresentado um corpo mãgico, ela tor- 
.Q nou-se um objeto inanimado, depois um*processo mecânico e 
A 4 afinal um fenomeno de afetividade social. No decorrer desta 
evolução tomou-se cada vez mais consciência da importância 
._ | da comunicaçao e, finalmente, esta viu-se atribuir o primei- 
._ ro lugar nas discussoes sobre a cidade." (p.132) 
Tzonis (op. cit.) entende comunicação como uma 
função adequada ã cidades-contemporâneas. "A palavra comuni- 
cação designa um processo de compartilhar pensamentos,idêias, 
opiniões, sentimentos e informação." (p.l2l) Apesar de ates- 
tar que a participação autêntica na comunicação urbana seja 
uma perspectiva remota, vê revelar-se na relação do cidadão 
com o espaço urbano uma comunicação de sentimentos (mmmões). 
'lsto ë, esta comunicação não transmite conhecimentos nem con 
selhos úteis, nem informações: ela transmite um sentimento.o 
sentimento que dã ao cidadão a consciencia de fazer parto de 
um conjunto social." (p.l3l)
94 
Esta afetividade ë estimulada nas atividades 
coletivas em âmbito urbano e tem sua maior realização nos 
rituais realizados nos espaços públicos do Centro Histõri - 
co, onde os símbolos mãximos da vida social, plenos de His- 
tõria, estão materializados no cenãrio urbanístico. E a tra 
ma urbana, constituída basicamente pelo conjunto dos .espa- 
ços públicos que conforma este gigantesco cenãrio para vida 
social. ÚEla tem muito mais força que qualquer alegoria di- 
dãtica ou qualquer propaganda colossal que domina quilõme - 
tros de espaço habitado." (p.l3l) 
Neste caso o cenãrio casa-se perfeitamente com 
o ritual ali realizado, onde a memõria e a tradição são mais 
uma vez cultuadas e a visualização da multidão~ ordenada, 
comungando com as mesmas idéias e sentimentos, multiplica a 




« Esta deve ser a razao explicativa da força e 
do magnetismo das ações coletivas que sempre diferem das ati 
_. tudes-individuais. O.voto secreto nao ë o mesmo que «Ó voto 
aberto frente ã multidão de eleitores. O ato de ver e de ser 
visto pelos outros em conjunto altera a relação sujeito-obje 




A descoberta desta vocação histõrica para o es 
paço público sugere para o Centro Histõrico de Florianópolis
~ uma imagem ampliada dos elementos de°comunicaçao observados 
nos seus ritos coletivos: organização do espaço para a comu- 
nicação, meios para a ampla divulgação de mensagens e momen- 
tos de livre manifestaçao cênica ou oral. Entretanto, esta 
imagem ideal da comunicaçao social, fruto do encontro entre 
a racionalidade do processo político e da disponibilidade fí 
sica de um espaço público para esta função, existe apenas cg 
mo possibilidade. Sua realização poderã evoluir se a contri- 
buição dos inñmeros atores sociais envolvidos no processo de 
_, .- modernizaçao se der nesta direçao. ' 
A ~ 4 A influencia da açao do Estado e decisiva nes 
te processo conforme pudemos atestar nos capítulos iniciais. 
A ação exercida sobre os espaços públicos pela 
Prefeitura em termos de sua reorganização, através dos inves 
timentos em obras, da legislação municipal que regula a ocu- 
pação do solo e a construção civil, decorreu de decisões não 
compartilhadas com todos os segmentos sociais envolvidos na 





dos projetos resultam da falta de apoio político e de uma 
sõlida base popular. As soluções dadas aos problemas espa - 
ciais nesta forma centralizada de gestão acabam por tornar- 
se novos problemas. As intervenções são pontuais geralmente 
e reduzem o processo de construçao do espaço e sua constan- 
te reproduçao ao seu aspecto material e técnico. Sendo o 
espaço organizado produto da interação dos agentes zsociais 
em presença na cidade, deduz-se que o seu planejamento ex- 
trapola a mera intervenção físico-espacial atingindo o ní- 
vel da reorganização social. 
Trata-se entao de restabelecer em primeiro lu 
gar as relações entre Estado e Sociedade Civil em seu momen 





Para que tais relações se restabeleçam em ba- 
.. ._ ses democraticas serao necessárias mudanças institucionais 
de abertura ã participação popular ao processo de úgestão, 
mudanças nas relaçoes entre os diversos grupos sociais .no 
sentido do dialogo e mudanças no plano cultural com amplia- 
çao do conhecimento da sociedade sobre si mesma e seus pro- 
blemas. V 
»» Esta transição exige condições especiais de 
_ .. . ¬ A comunicaçao entre os atores envolvidos, com a incidencia de 
instrumentos diversos dentre os quais despontam os prõprios 
espaços públicos como lugares de encontro e livre debate. 
' O sujeito destas mudanças, conforme jã vimos, 
tem origens diversas, abrangendo todo»o espectro social, a- 
._ , ._ lëm do Estado e das`instituiçoes publicas que o compoem. Lp 
bato Correa (1989) aponta os demais agentes sociais que prg 
duzem o espaço urbanottsão os proprietários dos meios de 
produção, sobretudo os grandes industriais, os proprietã - 
LJ. QM rios fundiãrios, os promotores imobiliários, o Estado 
citado e os grupos sociais excluídos (£avelados).Entretanto 




e no setor privado, dispondo de recursos e infra-estrutura 
para ações efetivas de reorganização espacial. 
._ ~ 4 A iniciativa destas açoes, todavia, sera dos 
grupos sociais organizados pois, conforme Correa (op. cit.) 
“A atuação do Estado se faz, fundamentalmente e em ültinaa- 
nãlisc, visando criar condições de realização e reprodução 
da sociedade capitalista isto 5, condições que viabilizem o 
o processo de acumulaçãc ea.ruproduçào das classes sociais
/“É 
e suas fraçoes.' (p.24) A açao do Estado portanto estã ao 
_. ø~ ~ sabor das pressoes hegemonicas e.o resultado de sua açao 
beneficiarã a quem tiver mais força neste confronto. 
A interpretação oferecida para este jogo de 
forças, responsãvel pelas decisões sobre a organização do 
espaço e seus resultados, reforça a necessidade de amplia - 
çao do debate público. . _; 
_ 
Para objetivar e enriquecer o debate sobre 0 
futuro da cidade e a gestão dos seus espaços públicos, con- 
tribuindo para a materialização de decisões amplamente dis- 
cutidas ë necessãrio aprofundar seus estudos empíricos e 
criar imagens verdadeiras dos seus projetos. Estas .imagens 
projetuais devem estar comprometidas com sua viabilidade so 
cial e econômica. ~ ' 
- 
U 
ñÉ> Encerrando a dissertação e mantendo aberta a 
oportunidade de continuidade do trabalho, ousamos lançar al 
gumas alternativas de implementação da vocação deduzida pa- 
*ra os espaços públicos do Centro Histõrico de Florianõpolis. 
, _ 
A saber: . 
' 
z - Política de incremento da livre comunicaçam 
através da melhoria das condições de: restabelecimento dos 
contatos primãrios, exercicio de debate público; participa- 
ção ampla dos cidadãos nas decisões de âmbito local, divul- 
gação de conhecimento e informações sobre as questões .em 
debate. . 
_ zw , .~ 
. 
~ - Introduçao de espaços para a experimentação 
em comunicaçao, incluindo teatro, müsica e artes plãsticas. 
- Concentração de promoções culturais e even- 
tos otimizando o uso destas ãreas públicas. 
- Ampliação das atividades de museu. . ' 
- Realização de exposições de obras raras. 
' - Manutençao de representaçoes deinstituiçoes 
publicas nestas ãreas para contato com a população e divul- 
gação de informações, alëm da prestação de serviços.
~ - Privilegiamento da circulaçao de pedestres, 
com facilitação de acesso por transporte público. 
- Recuperação do ambiente natural, através da 
disseminação de flora e fauna, recuperação das ãguas e da 
paisagem. 
u 
- Remanejamento das praças elogradouros para
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_. ^ oferecer condiçoes de convivencia e lazer. 
- Estabelecimento de equipamentos e es- 
paços adequados ao uso de crianças, idosos e portado -
A res de deficiencia.física em todas estas ãreas. 
Este conjunto de políticas sugeridas po 
dem referenciar projetos e outras intervenções aplicã- 
veis ao objeto estudado. A imagem virtual conseguida 
neste esforço de antevisão do futuro da cidade de Flo- 
rianõpolis tem a intençao de contribuir para a constru 
ção de um renovado quadro de vida urbana que privile - 
gie as condiçoes de realizaçao plena dos aspectos posi 
tivos da modernizaçao, sobretudo aqueles que facilitem 
a prática da democracia. 
4... ¡ .- ua As condiçoes minimas necessarias a exe- 
» . ~ ._ ^ Q cuçao desta tarefa serao dadas pela garantia da discus 
são publica aberta aos cidadãos e permanente, isto ë 
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